
Exi stê nci a gloriosa 
L E Ô K l ll A S  B A S T O S

CORREIO DA LAVOURA Qfin
tlu, cam 1111u ntimero de domin� 
90 último, o seu trigé,imo onl• 
versa,fo, u-na dato que, se não 
+•"• a e,ohm-lhe o retumb::ante 
da, grond,u comemorações, nem 
por ino d•v• 1er esquecido por 
nó1 oufrot q1,1e 1abemos ava• 
lbr, pr,r •111:periincia prõprio, o 
q1.1• sig.�,if,c., mcu1ter um jornal 
no inferior., onde os obitác:11101 
o cu dificuldades são n,oiore1 
u ffl:lÍS coni tontes, nvm eto,no 
desafio à boa vontade • ao 
ideali�mo de s•us dirigentes. 
CORREIO DA LAVOURA, po·
r11-,,, otin90 vitorioso ô idade 
baltoquion·�. Trinta anos de lu· 
to, conit, nfes, porque foior 
iornal, ;ó por si só, Ó • ter que 
se de�dobrar em eherg,as, em 
const nfo, e incan1âveis vigí
lias ó for no coração a cho
rno 'etern:>monte aceso do idea
lismo • amor à verdode, dos 
1onh01 quas& 1empr• malogra• 
do1, do esperar 1empr• • sem•
pre pelo recompensa qu• se 
adio indefirtidamente •.. 

Por ino mesmo o jornalista 
do interior é um h•rói. V•jo•o 
ainda hoje, • o verei sempre, 
11a fjgura daquele bondoso 
Amadeu Guimarães, funcionário 
oti,o e telo,o do CenlrQI do 
Brasil em Resende, otarefadís• 
timo sempre com aquela pape• 
Ioda • cifras, conhecimentos e 

A L A  P I  S • . .

de1pocho,, e que ,nuitos vizes 
ch•ga'to em coso poro ofmoçor, 
quafldo chogovo, às S horas da 
tordo, • que ainda encontrovo, 
num e,f�rço hercúleo�, t•n,.po 
para red,gir o nosso Mun1.c1· 
polH E iuo duronto onos o f,o,
até q-..e o político mudou o ru• 
n,o dos coiso�, • Am-od:,u Gui
morã•S preferiu ob.:Jndonor o 
á dua torofai do qve torcer SUQi 
convicçõe,. E quanto ganhava 
õlo ? Ganh;::avo c�itic;aJ, g:>nh1no 
decopçõo,, initnii:ades • anti
polias daqueles quo ilo nó.) 
conseguia ogrador com os S\l:"JS 
v•rdades o justiço,. Moí, nodo 
ob,inha com seu ostufonte tru, 
bolho. Tu.do não passava de 
idealí,mo, vontade do sorvi, à 
terra mãter. 

O jornolhmo no 1ntorior, meus 
omigos, c::stá cheio de Ani.:zdeus 
Guimarães 

A dota do CORRl:JO DA LA
VOURA enseja-nos, portanto, 
a oportunidade de enviar a 
Lui, • Avelino à'e A,e,edo não 
sõmonte 01 nouos votos de fe• 
lícidadas, mas tombóm os nos• 
101 parabans pelo !Tlaneira se· 
guro, hon61ta, intelig• nte e 
sincero com que vim firmes ao 
leme, conduzindo marés olém 
seu "Corraio", honrando o im 
prenso Huminense • o memório 
do sempre lembrQdo Cop. Sil· 
vino de A :reredo. 

Mais um passo à frenle 
S i l v i n o  S i l v e i r a

Para o homem dado ao tra- Infelizmente, apesar da ver-
balho, nlio ha dia grande, - tlginosa evolução da impren
dlsse Sêoeca. sa na Terra de Santa Cruz, 

Nilo poderiam os, no eotao- ainda hã jornais que atacam 
to, cootradlzeoüo o enunciado pessoas respeita veis, loj urlam 
do Imortal !ilósolo, deixar de todo o mundo, - invadindo a 
considerarmos grande, grao- vida privada, escrevendo as 
diosa, a presente efeméride mais repugnantes misérias ! 
que aeeioala a passagem de Nora Amaya de Maotovani, 
mais um aniversário do COR- a emérita educadora porte
REIO DA LAVOURA. n_ha, de cuja amizade ooe ufa. 

E' um momento de indee- namos, dirigiu aos fundadores 
critivel prazer o olvido d11s de "Parque Patrícios", a vi
vicissitudes da luta diuturna ! toriosa revista de Buenos Ai-

Não hé. leito, singelo ou ex- res, as seguintes palavras : 
cepcional, no Muntclpio, nes- "Encantadora sereia é a tes longos seis lustros, que imprensa, que atraí, subjuga, Dilo tenha encontrado eco nas fascina e envolve em suas modestas colunas do órgão sedutoras espirais. fundado por Silvino de Aze- A mocidade ama essas eeredo, o nosso íoolvidavel Che- duções; acaricia com o ouvi!e e Amigo, que sempre tivera do atento esses cantos e , gevlda trabalhosa e a serenida- oerosa, nobre, ousada. e a.epide no âIDLgo da consciência. rante, se lança. ao péla.go após Na comemoração do "nosso da visão dourada. CUIDADO ! dia", jã com - a completa de- Esta minha advertencia não �ocratização e ingresso defi- deve ser um motivo de desDltlvo do Estado no regime alento para os jovens que se 
constitucional, - só t e m os sentem atrai dos pelo cauto que reatirmar o empenho de da_ 1mplacavel sereia, mas quetodos os nossos esforços em seia a voz amiga que anuncia prol da grandeza mor!ll e ma- o escolho, que seja o índex teria! do Brasil, sob a égide q u_e assinala o perigo, que da liberdaJe. ã Falemos, pela pena ada-

�eia a m o iortP. que prote
Je o audaz, que seja o taro! 

:antm� de Alcindo Guanaba- anunciador do almejado porto. 
tn�·!'. Prmc1pe dos Jornahs- A imprensa é uma força e, 

"P · como todas as forças, tem ao 
co 

enso _que 8 hberdaue de lado de sua enorme potencia 
se!�f�tnàa é 8 liberdade e_s- seus . grandes perigos. 
concebo 

vida soeta.J ! Nao A imprenso é uma arma e, 
niões reli �

ue P0( su�s opi- como todas as arOias, tem em 
polillcaa, 

g :i
sa� c1ent11lcas ou si a def�sa e a morte, por 

perseguido �a 
m lossa ser consegumte há que mnnejú

ço a nin Úem 
8 :i 0, reconhe- la com prudencia. 

infamar ] depri�ir 
d;.reito de A lropr_eoso é umn escola 

sa, usando <leia para 
uni:r:· e_ a ptod;galtdade de seus en

ção de seus ódloo 
sa s . · stnºª está em razão direta 

ou de seus interessl.essoais do �aber, do preparo, do va
rios injuriando peuoal 

espu- lor IDtelectual e da !orço mo
a q�em quer que aei:.'

e
�: ral dos que _entram em su�s

contrário, creio que se não fuJas, e olietam em suas cá
pode fazer mal maior à so-

e e{ªª· 
oiedaae do que se lbe laz i 

olocur-�e ao serviço da
e.asim lhe estllando O a 1 m é.\ v

'l'':,"e
d
nsa " colocar-�e ao srr

esae veneno. Se 8 força nada qJe v 
� �atri,, e " Juventude

prova, a injúria também não mo nt� d 
s )ides do perlod1s

prova oaúa. Insultar não é da " P 
·t'e Ir despreve111-

dl1Cu&tr; o palavrão n!l.o é ar- éom �1 o
i 
de,coberto" ... 

fUlllento. Para lechar 08 ilibes periodos �c

e 1�';,;'l�! deld 
alguns

•• �Iões da atualidade e : Imprensa" a · oc . Rdn e, !' 
em "" de examJ à 1 ' 1  

· 0 oopmto br1-
Ilsá-la1 b 

n · as, aoa- !bante e •empre jovem de zil • 00111 atê-las com r11-
1 
Nora Amaya de Mant 1 

cof:0: ��
v
d,. �screver urna rendemos "Duestr� 8;'0

v
�ria'. 

dentes e de-
oro• contun- . 

pruel.,a de admlraci<>-" 308 
eatllo da prataªireasões. em , i l u s t r e • companheiros <!u 
6 preclao ser lor:Je•x_e, o_l!.o "Unl!i.o Cultural

,
. Amcric:inu", 

eer grooaetro e te 
sta, baota Jo•é Berrutll. \ tctor Acun,,,

latlo. E por isso 
r alma para . An:lres. J. Abad, Benito Co1·

berdade de im �
esmo, a 11- : ra. Jc,se Bibberman. etc. 

lem a ve P enoa nada Em mais um passo a lren
'IIVelD," r com oe que disao ' te de, CORHEIO DA LA VOI T. RA, o nosso !r11ternol abr1tço t 

O BOM SEMEADOR 
PHAN CISC0 MANOEL BRANDÃO

O mundo, nu suas ex- má vontade. 
i rc»Õ<< de b:lcza e pro-
grc•,o, de ordem e paz, de E ncitc «C>nto pr .. �ru.
justiç, e amor, é uma coo- sisu e feliz do ,olo flum,
qunta do coroçiio. A, pr6 ncnse t•mbém vi veu e lu
pri ,�  cint, laçõ,s do g�nio tou, amando a ,ua terra , 
gu,rdam a, sua, origens e a <ua grntc, aquela figura
o •epêdo do seu poder ncs- valoro,a de iornalin> que
sa fonte inspiradora da vid,. fo, Si lv ino de A7-redo.

Gutenberg, antes de ter Homem rle cr�n\•, nio 
a«•ltado o cfre�ro p e l a  cedeu j1mai\ •nte a inccm
i éi, inventiva e cr iadora, preensão e o dc1e r!rr.ulo do, 
<en:iu e amou a humanida- pessimi1u, e i o d i f e r e n 
de. A Imprensa é, etn pri- tes. Arrim,do na sua fé e 
me i ro  lui;ar, um impulso do no seu grmde I lc2I, b,ta
cor,ção e, depoi,, uma con- lhou pelo _i�t,i ê,,e do puv? 
qui·t• d, intel igência. e do . Munte1�10 de _ lgurnu.

. Foi o prosélito digno m, Os ,grandes movimentos h O s t e  s d, Jmpren•• e do do e<pmrn humanr, nos tra- j:>rnali,mo bro• il, iro ! 
b,lho, cd1fi_cantes da pn e 

I 

Como b O m seme,uor,
da fratc r otdadr, devem à lançou a semrntc prrcio•a e ln_iprensa �· seus melhores dela cuidou até que f,me triunfos. E que o sentimcn- árvore frondas• e dcs,e bons
to do bem, que empolgou frutos 1 

SILVINO DE AZEREDO, 

o cor2ção de Gutenberg e E al csd, no, ,cus trinu
avassalou a alma ideali•t: anos de pro ve itosa e:ristên
dos seus prosélitoi, é f8rça eia, o CORREIO DA LA
propulsora contra a qual VOURA, que é criaçio da
não �revalcce o trabalho �ua inteligência, que é 1m· 
derrotista dos homens de puho do srn coração ! 

o inohidável fundador do CORREIO DA U VOURA

CORREIO DA LAVOURA 
Diretor.Qerenle : A V El. l:-.0 DE AZEREDO Fundador : SILVIN0 DE AZEREDO Diretor,Secret:lrio · LLIZ 1,E AZEREDO 

ANO XXXI NOVA IQUASSÚ (Estado do Rio), DOMINGO 30 Dt  MARÇO OE 19'7 -;, l .õ67 -------------------
L U I Z D E A Z E R E D O  e s c r e v e u : 1 ]'.:;SSE negócio do lei

te em Nova Iguassú,
o que se vende a do
m ic11io, no mercado

ou nas leiterias, é uma
i.istória antiga e dJ  um
certo modo complicada.
Mas não penstlm os lei
tores que tôda a agita
ção que houve e há ain
da boje, em tôrno do va
lor de cêrca de cinco
mil  litros de leite diá
rioF, foi ou é por causa
dos consumidore�, cujC)S
interêsses querem salva
guardar. Absolutamente.
Hoje em dia bem pou 
cos são os que se inco
modam com o que pode
beneficiar a coletivida
de. Tratam, isto sim, é 
de 8e a l'ranj ,1r seja de
forma fêr, pr1·judique a
qu em prejudica.-. 

O caso do leite pode
resumir- se em dois gru
po : o dos que se arvo
ram em defensores da
saude do povo, mas que
no fundo só querem é
açambarcar o produto,
impôr a sua vontade aos 
qul· produzem e aos que
consomem. enfim,  fazer
alto negl>cio que lhes
proporcione lucros ex
traordináril)� ; e o dos
que, embora um pou co
rel,.pso1, quanto ur, cum
primento- de seus d!.'\  1•. 
rei;, procuram J ivr,' r-1e
de qualqui,r h, m 1 cio.
«amigos d,1 onça, ,  q u .J  
.. stiio 8PID pre  à espc ra
de uma oportunidade p11.
ra deixá JoR em xeque
mall•. 

Ora, n lei é lei , e d.i 
ve curoprír-<:e meRmo
que sej i dura . tste últ i
mo grupo, que e�tlí c1• 
1J10 que ,nll'nça,1,. de
mortl.', deve unir se or 
g,rnizur-,;;, e lazer o' seu 

Cinco tópicos 
entreposto para conti 
nuar a fornecer, êle mes
mo, o leite pasteurizado
à população iguassuana.

A sua reação é um si 
nal de  vida e de fôrça.
E os nossos votos são
para que esta seja o rien 
tada no bom caminho,
quer dizer, não só no
beneficio dos leiteiros,
mas ainda, e principal 
mente, no dos habitantes
de Nova Iguassú.

êle a Pedro ou a Paulo, 
nem sofrer us conse
quências da luta entre 
pessoas que niio re en
tendem de modo algum. 3 SEGUNDO afirmou

o llder da maiori&
na Câmara Fede 
rui, em aparte ao

segundo secretário · da
Mesa, a portaria do mi
nistro da F.izenda, proi 
bindo a expc,rtação de
fruta., fôra revnguda.

2 É voz corrente que Ainda bem para os nos
o caso da carne sos produtMes e para o

Brasil, que não terá suaverde Surge, aqui  bR lança cume r c i n l  dimina c id11de, como o nuida. irmão gêmeo do caso do O f leite .  'J.\1mbém bá dois que temos a azer,

Duas coises, porém.
nos afligem e advertem :
oão t�mos um hotel ei
quer onde p1,:;Fa insta,
lar-se tanta gente. Os v i 
sitantes terão qae espa
lhar se por ai como pu
derem, pelas cas11s de
seus confrades, que cer ·
tamente ficarão satisfei 
tos com i�so, mas qu"
não lhes poderão dar o 
confôrto desejado. 

Esta é um 1 "Oisll; a
outra é o estudo d.: qua�e
completo aband-ino em
que be encontra a ex
Cidade Perfamt .  Os «�<· ·
maneiros», quando re.
gres11arem às i,ua� n·-
pectivas cidade�, provi\·
velmente não krão mo
t ivo para elogiar a terr11
dos laraojais, pois F<'ll 
aspecto não lhes deix11u
boa impressão. 

Assim será, infeliz
mente.

grupos que se degla. já, já, é incentivar a 
produção, Rmparando se d iam : um d5lS_ que pos- têcnic>1mente todos 08 5 O pr, blema do ti-

� uem o nego�IO e n� 1� plantadoretl de fruta�. E to agit(, U u As�t'm 
�e acham muito befi!, e logo em �eguidn orga- bléia C11nstitui ati, 
outro dos oue �eseJtlll niz·,rmos os t rJn;;portes de nosoo Eoti.HiO.
•·ntrar no ne�óc10 e en - / ü cuidtt rmos do m,•rcado E' certo que em Novra
cuntram mullos obstá i nterr:·J partt que O povo Iguassú se veri ficam al
cu�c,s par� vencer. t•nc,i o i�e sempn, as fru guos casos dessa d:ien-

E•te último gru po, cer tas o�cionA is por preços ça, que, por sorte n<,sse,
to de que e, sol nasce u acesslveis à �ua bolsa. não tem foi t•> maior uú 
pua todos, não d;,�:,n i - mero de vitimas. Dize
ma H faz fôrça, prome 4 NOVA lgua��ú vai mo;; por sorte oos,a11,
•endJ que a iutla há-dt rf'Ceber nesta t-e- porq_ue 11s condiçõ .. ·s h1-
uclarar as e i�a'> de um:· manu, lsto é, de giêC11cas da cidade e dos 
vez.

/ 
boje 11té domingo, distritos, �em água nem

o.� munlcipes iguassua numa festa de confrater- esgôto são precárias. B 
nos estão na espectati 

I 
oização, u vii;ita de de- a toot�, que fornece a 

va Kão querem é ficar zeoas de espirltistat! de maior quautidlllle dágue
sem cnrne neste ou 1111 várias cidades dêbtS Es para o abr.stecimento da
qude açougue, pertença I tado, tl ,J MioaR e S. Paulo. população, a que se acha 
------------------------= na Cachoeira, ainda não 

SELe H � R IZeNT E •  SANATÓRIO STA. TERESINHA

I 

mer�ceu dos _ poderes
públicos t\ devida aten-

Pitra dl.)Cot1!;' do_ aparelho r_eo�piraMrio. - Dire_tor : Dr. l,uiz ção. 
d• .�,er,•tlo ( onlloho. --: Ahm•nta��o boa • cuidada. - Pneu· Parece mentira, mas

moto'.ox - füuo> u�ir.-_-nóleta -- �:UOS X. aq ui ainda 1,11 brinca
Av,nod• Carandaí n �Fone . 2-1613. com a saude  do povo. 



tORREIO DA LAVOURA 

Felicitações da Associaçao Brasileira de Imprensa e seu Presidente 
M ar�o, 19117. - Pr..-lll:ados confrad•• do e .:> R RBl t!> Dl\ L l\  Vl!>URl\ 1 _ l\ Associação Brasi leira de hnpnnsa e o seu presidente, 

r elem bran do a figura lnolvld6vel de Sllvlno de li zere do, fundador do '-!l!>RRB l e  O.li L.R veUR11,  na data du anlve!'sárlo desta follta 

J presen tam aos prelll:ados confrades cordia is e sinceros cumprimentos de felicitações. _ Saudações, H B R B B R T  Mt>SBS.----------------------------------------------------

Adminis tra- O prefeito de 

ção municipal I Nova Iguassú 
��tRilll�� SEt\\1\Nl\

Q u i "  ,. u bornar o inve,.tiqador Espírita 
E •  t 11 m o s  ioform11do� 

1 l a m i n ;,çio públic.i que u Gvvernudor deslt· 

o �r . .-\lumlro dos Sm Estado Já requisitou ao 

ti>s Glttunini , quu el!tá Gvvuruo Federul o en

tespondondo pelo expe- genhelro do Dt>partamen 

rllente da Prefeltnra Jo to de, Porto11 e Canais,

e a 1, vai loaugur11r 00 Humberto Beirute, para 
rroximo dia 1·, As 18 bo- nomeá-lo prefeito de No
ras, 8 lamp1tdai1 na r. vt1 :gunsa6. 
Bernardino Jllelo (Nova Fa_la-se que o referido 

Iguassll), J 08 r. Nadlr, func1onario federal é de 
2 n11 r. Joaquina de AI Inteira confiança não 16 
buquerque, 4 na r. Rol do Secretario de Viação 
dão O11nçalves (Nllopo- e Obras Publicas, m a  a 
lls J e 2 oa r. Luc lo de a I n d a do Governador
Oli veira (Olinda). fluminense.

Melhoria nas estradas 

Comuolcam .. 001 q u e, 
1tp6s os primeiros repa
ros feitos pela Prefeilu 
ra, Já se resl!tbeleceu o 
trafego de ontbu11 nas 
eatradaa de N,1va fguH 
16 a Bdford Rc>xo e a 
M<'11qulta. 

Tc,rça.feirli, pelo11 aer
viços que aerlo feito, 
li• e,trada, eatart 1am. 
bem reatabelecldo o tra
fego de carros p a r a  
Auslin. 

B at6 ad aaltlado 1raba• 
l lladorea • vinte 
cru•elroa 

Afim de exi,cut11r Y• 
rloa serviço, extraordl 
nartos, a Prefeitura lo 
• ·ai  está admitindo tra 
bd lbad11re1 a 20 cruzei
ros diarlo1. -�·�--
B A I L E  

Novo delegado 
de policia 

Acab• de ... r nomeado 
deleg•do Je policia neste 
M uniclpio o bachartl Mar· 
colina Ezequirl de Menncs. 

O bicharei Wilson Pocgi 
de F,gueircdo, que vinha 
cx<rccndo e,us funçõe•, foi 
pÔ t.i 1 ditpo,içio do Gabi
nete do Srcrciario de Se
gurança. ...... 
No,os snhdelegadoa 

Ac ,bam de ,er exonera
dos 01 tabdelegado, Alcindo 
de Bulbõc, Pais, Belarmino 
Xavier d• Costa e J•aquim 
da Cona Lima JJnior, e dr-
1ig.n1do• par, subttitui- los 
no 2·. 4• e j8 <li,tr ito•, re,-

0 E. C. lgumú fará ru- pcctivamente, os sri. Miguel 
1,ur, no s�b.ado de Altiuia, Julio do, S>ntos (cuja por 
" ttU tud1c1onal baile, que 

1

,. está rn•prn,a ué srgunJa
devcri •tr abrilhantado Cum ordem) Cul.is Poncu,I Ma
" concurso de magnifica or - ch,do � Domingo, da Costa 
quc,cn. Rodrigues. 

Q u a d r i n h a  
Vú:em que Pt-n.-.o '"-' vuiu 
1:.; de Vi,re eu me esqiu,f.o. 
Q.,, ••Pºrança I N(Jo udorm,çn 
S,m vi-la, minha querid<J ... 

L l M A  

DATAS INTIMAS 
Fizeram ano, oeste mês : 
- 24, 1r. Narcl10 de Almei

da Ramalbeda; 
- 25, menina Regina Coolla, 

Ulba do ar. Caodldo F. S. Plo
to e de d. Florl1a Roea S. 
Ploto; 

- 26, dr. Sebastião de Ar
ruda Negreiro,; 

- 28, 1r. UU11ee B. Eoea; 
- 28, 1r. Manoel da Silva 

Falcão; 
- 28, d. Adalla R. Avila; 
- 29, sta. Zllà Miranda; 
- 29, 118. 0ilcéa Cardoso. 
- Hoje faz aaos a ela. Lul-

za Araujo. 
NASCIMENTO 

A tS do mês p. findo, aaa
eeu o menino Paulo Fraacla
co, filho do ar. Alvaro de Melo 
Alves Filho e de d. Alba de 
lloral1 Alves. 

- Deade 20 do corrente, ea
lá enriquecido o lar do dr. 
Antonio Clanl e de d. Conoel
ç&o Neves Claal com o oaa
clmeato de sua !Ilha Aagela 
Maria. 

BATIZADO 

Domingo, dia 23 do corren
te, foi levado à pia batlemal 
o lntere11111ote meaiao Roge
rio, fllho do dr. M. C. Floren
ce e de d. Rute de Mato, 
Florence. 

Foram aeua padrinhos o dr. 
Silaa de Souea Ribeiro e d. 
Maria Laura de Carvalho Flo
rence. 

CASAMENTO 
A 20 do fluente, resllzou-se 

aesta cidade o caumento do 
ar. Joaé Farab, Ilibo do ar. 
Pedro Amum Farah e de d. 
Izabel Amum Farab, com a 
ata. Zenitbe do Couto, Iliba 
do ar. Pedro Taveira do Cou
to e de d. Deolloda de Almei
da do Couto. 

O &tu civil, que se verificou 
às 13 horas, na resldeocla da 

O ifldividuo Jo16 Coelho preso em Mesquita por ter de1• respeitado fafflllia1 aH re1ident�1 e depois remo•ido para a De. legacia focol, teve o clni11110 de' querer subornar o in.-e1tigodor de dio, Joel FUgueiro,, eom a importanclo de 50 cruzeiros. O que ele orraajo• foi ocrra•or a 1ua 1ituoç;io, poi1 fo; autuado •111 Aagrante • "º p,e1enç;a de •arios teste,wunhos. 

Cristã 

Presos por porte de arma

Comcç• hoje � Semana 
E.,piriu Cristã oes:a cidad,, 
com dois programas, ambos 
dedicados aos espiritistas de 
Pctropolis, Niterói, Barra do 

Neata cidade, '""ª"' 11'eso1 por porte de º'"'ª o porto- Pir> I  • Barra Mann. O prieu•s José Fontes J•nlo, • o operaria Hifario Guedes. moiro, às 14 hora,, no Lar 
-------··- de Jc,úi, e o segundo, à1 

19,30, no Centro Espirita Fé, 
Esp:rança e Caridade, onde, 
de resto, te realizarão todos 
os programas noturnos e vr•· 

B i b l i o t e c a  
fa l a d a 

Do próximo número em 
diante começaremos a di
vulgar os priocipios de or
dem econ6mica, intelectual 
moral que fundamentam a 
criação da Biblioteca Falada. 

Ouvindo o seu idealiza
dor, prof, Francisco Manoel 
Brandão, ele nos adiantou 
que está empenhado cm 
conseguir J,000 livros, a 6m 
de p6r em pratica o movi
mento cultural da Biblioteca, 
o qual abrange diversos as·
pcctos intcressantissimos e 
originais.

Indagado sobre a sede da 
oóvcl Instituição, res;:ond,u
nos o prof. Brandão que a 
sede ideal é a rua, a praça 
pública, onde in,ralará todos 
os domingos as "barracas
bibliotccas"; a esrantc é a 
mão do leitor ou "bibli66 
lo". 

Apoiado como está pe· 
los professores do Muoidpio 
e pelos homens de boa von
tade, um grande bem esse 
moço 1dcalisra prestará à 
formação da cultura e do 
cuátcr da criança e do jo-
vem. 

Baria. Bilar 

Oha.m ba.relli 
Terça.feira 61tima, às zo bo. pertinos, menos o de hoje 

ras, realizou-se no Centro E•- e o de seua-feira, que srrã, , 
pirita Caminhemos Com Humil- umbém, no L>r dr Jesús. 
dade, aa rua Ení O >ul: rt 1670 A Semana Espirita Cn,
em Nilópofü, uma exp;euiv� cã, a segunda que se f,z 
solenidade em homenagem à coere nós, vale bem por um 
memória de Maria Bilar Ch••· c<rtamr de aproximação e 
bareli, a primeira legiodria do confraternização de esp:riLar de Jes6• desaparecida bi ci,tn iguassuaoos e do Rio.quatro anos. 

Presidia à referida solenida- S. Paulo, Belo Horizoot,, 
de, que tocou laudo O coração Juiz de Fou, Macai, Cro· 
de todos os presentes, d. Ma- zciro, Tr@s-Rios, Piqair( e 
rllia ferraz de Almeida Barllo- de outras localidades que 
sa, que ali compareceu com para aqui correm a convit,, 
um grupo de iateraadas ao Lar Diariamente, rrh programa.: 
de Jesás e com ramilbetes de o primeiro às 9 horas, pu
llores qae !oram plaatadas pe· ramente evangclico, porque la saudosa legiodria. 

O sr. J. B. Chagas fez ama 
a leitura e interpretação do 

palestra s6bre a personalidade Evangelho do Cristo; o se
de Maria Bilar Cbambareli, - re- guado, às IJ horas, de recreio
corda�do várias passagens de <spiritual, e o noturno, o 
saa vida, ao que foi secaadado mais substancioso, doutrina
pela presidente da Mesa, por rio e social, .:ristão-artistico. 
Aat6aia de Oliveira e Valdemi- Todos os programas frao
ro de faria Pereira. qucados ao publico, espiritaHouve, depois, n6meros de ou não. cauto e drclamaçlo, atuando A comissão de recenrão bem o grupo de criança, do ,.7 
Lar de Jes6s. e organizadora da Semana, 

rãac,a, de !mor e de caridade, bc Pcrrone e o r�f Leo-

Muitas pessoas assistiram à composta de elementos co
festa em que se prestou mere- nhecidos em nosso meio
cida homeaaiem à memória de social, é a seguinte : J. B. 
�aria _ Bila� Cbambareli, cuja Chagas, Alceu Braga Junior,
vida foi, principalmente para os Valdcmiro de Faria Pereira 
espiritistas iguas,uanos, um Gabriel Soares, ,tu. l lz; 
exe"!plo de renúncia, de fole,

, 
Chaves de Almeida Elisa-

que ela fazia a tod, , os nece,. ld h d 
P 

-- .. ....., ....,...__ eitados, indistintamente. po o Mac a o. 

Telegramas retidos 
Famllla Couto, eerviram de 

·------� padrinhos doe nolvoe o ar. 
l 0ease de Almeida e Senhora. 
l 

Na cerimonia religiosa, rea-
nos Correios Sociedade Laticinios União Ltda.

E se a Primanra não chegar ? 1 
l"Maa quando a Primavera fõr chegando :· ValyJ 

Por-4,n, s, a Ptimaw,.a na.o d,,,ga, .,, J 
::,, o lww,110 trül,, iHd1fi11ida,,.,nt, 
cr,ntinw.a, ah1m • .  u p,o/o,.gar . .
1 ;t "ª""° fria aq,ula voz t4o qu,,,t, ? ! 
Ak ' .,,.. • • se ".to Vii, a PrlMowra ? 
S1 <1 S€Jl, u Vida, o '"'""� Mocidade 
n4o ooltar, , '" ,..,,,.,.n_, 4 11pna, 
1,rwt,lmtnt,, do Fdicidad, i' ,  

Oh ' qut tri5t1ca ,m,n,o, mtu """'"º 1 
{JMt ,,..,. , //UI C>Utl fotolld� , 
Dtur,i,,r 11U$ mn,s t1ns,,1 ""º co"''I«>, 
TúdO o povo, tia Jlo,-t, qu, ,,., 11tvaJ, • .  

'iúw btltf /1/ .. a,rora nu 11tlr,t,mlo, 
• "orojoto cust,,, /ic,o e, np.ro, 
Jlu1 CO#tO ltd dt n, IUlf'O • ímmsu o '"""'º•
lf g ,-..,.1,,.QJ.lf'r" NNníQ HIQII IJDltt'f f • •  

LUIZ OTÃVIO 
!Do IIYro a lllr : ··uau ""raçllo em ternuta •. ")--�-""'-

lizada às 17 horas na igreja 
local, !oram padrinhos dos 
noivos 01 seu, respectivos 
proienltores. 

........ .,.. _ 

Pessoas socorridas no
Hospital de Ignassó

P11eearam 111>1� Ambu 
latorlo do Hoapilal de 
lguaesú, no pl'riodo de 
22 a 29 do Duenle, ape. 

1 nas um11 duzh, de pes
omar<, vitlmaA de 11cideo. 
tcw e agressões. 

Comunicam-nos que se 
11cbam retidos na Agen
cia local dos Correios e 
Telégrafos os seguintes 
telegramas 

Soetenes Ramos, José 
Botelbo Sobrinho, Irace 
ma R. Slfva, Rui Dorne 
las, A. Fredp Spares Ba 
Us111 Nlvla, Ondina Urba 
no, Antenor Moura, Ene
dlno Guedes, Noemla FI 
guelredo, Humberto Aba
te, Valdemar Qulrlno, 
Ivone Gouveia, M a r  i 11 
Lulu Golm arlles, Orlao 
do Caldas e Arnaldo T. 
Caiazans. 

Dr. Alf'redo Soares 

A V I S O 

A Sociedade Lalicinio& 
Uni!lo Ltda. avisa aos 
consumidores de leite 
que vai inaugurar pela 
manhll do proximo di11 

1 º., ao lado da Leiteria 
Flumlnens.-, na rua Ma
rechal Fl11rlauu, um p,,s 
t o  d e  Venda. 

Dr. Domingos de Barros Ramos 
C L I N I C A  D I!  C R I A N Ç A S  

' 

A,slsi,nte dl Fundaçio Oallrée 0ulnlc 
Médico d, Emad• de Ferro Central do Busil 

1 

C L I N I C A  M E D I C A  
CONSl/LTORIO : Rua Marechal Flurl1no, 19S0 - Tcl. 1 lZ Uo,nçu do apirdho g<n!to urln.irto 

' 

2" 3 .. 4 ... e 6". - Sabado das 1� js 17 horas Conrnltono : n v. Rio Bran�o, I08 _ sala 110 

1 
K 1:: S I  O E N C  I A  : Rua Aalonio Cario• r .5 - Ttl. Z8" •"dlf J •1 • o � • o " arllnell - Tclelone, �2-9385 

"-------------... --... '\"-.----- Rr,iJcrci , :  R UA G R AJAU, t,7 - Tcldon< 88 � 
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Educação de 

adultos 
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J. E lydio da S i l veira Banco Fluminense da Produção S . A. I 
Muito se tem !alado e es

crit(l a propósito do impor
tante problema da educação 
de adultos. 

MATR IZ PE1'ROPOLIS Avenida 15 de Novembro, 153_ Há pouco tempo, p ô s t o  
oportunamente em foco pelo 
sr. ministro da Educação. vol
tou o assunto 11 interessar 
viv3mente, agitaodo os meios 
educacionais. a I e r t a  n d o 
a conciência pública e sus
citando manifeswções de en
tusiasmo e simpalia de toda 
a imrreosa 

l{epresentautes ue tod�s as 
unid,,des leueradas reuo1ram
se rereotemente. oo Rio a fim 
de examüar a questão e es
tudar uma solução adequada. 
Hou,·e troca de idéias. dis
cutindo-se medidas, estabele
cendo-se providêocias, assen
tando-se diretrizes e, fioal
meote, termioado o conclave, 
surgiu o novo plaoo destina
do a elevar o "oivel intelec
tual de ooeso povo". 

Filiais : 
RIO DE JANEIRO - Rua. do Rosa.rio, 107-A
SÃO PAULO · Largo da. M:isericordia, 30 
NITERÓI · Rua Visconde .do Urugua.i, 404 

A execução do proieto pre
\'ê a assinatura de acordos 
especiais entre o govêrno fe
deral. os Estados, o Distrito 
Federal e os Territórios E, 
segundo i n!ormações forneci
das à imprensa, já foram as
sinados vários acordos, dan
do-se inícir., assim, a uma 
verdadeira campaoha de "sal
vação nacional", como a de
'hniu o próprio titular da pas
ta da Educação. 

Até aqui. apenas regista
mos o resumo do noticiário 
divulgado pela impreo�a ca
rioca, ao qual podemos acres
centar algumas noticias vin
das do interior, anunciando 
festivas ioaugurações de cur
sos de alfabetização para ado
leacentes. e adultos. 

Gostarlamos de aplaudir 
estas últimas realizações. Mas, 
positivamente, não compreen
demos como ainda se possa, 
no presente momento, con
fundir uma grandiosa campa
nha, por isso mesmo iotitula
da de "salvação naciooal", 
com iniciativas de instalações 
de cursos de allabetização. 

Quer oos parecer, e não bá 
na opinião aqui expendida a 
mais leve censura a quem 
qoer que seja. que o lato en
carado como simpleR cruzada 
de allabetização intensiva. co
mo ttlgun-. preconizam, talvez 
equivocarloa pela impaciência 
de vê-lo resolvido no mais 
breve prazo possiv1:I, jamais 
terá , oi ução satie!atória. 

Alfabetizar representa pou
co. bem pouco mesmo, diante 
do gigantesco trabalho a rea
lizar. 

Os lenômeoos sociais, como 
todo, oa outros teoõmP.nos, 
•i'lo o que são e não o que 
gostarrnmos que fossem. 

Adiar,_ pois, suas soluções com pahativos e contemporizações é tareia desaconeelbável, que •ó pQde agravá-los �da vez mais, e ounca resolve-los ,r,1nvenientemente. 
his� sempre t�m acontecido. Jà � tempo de mudar de rumo. Cumpre cuidar dêsse pobre povo, _ livrando-o dos males e v1c1osltudes que 0 atorm�tam lmp1_t:do•amente. Eotristec_t: e M>1 v1:r quan

to� bra:-11e1rot;, ho.meot., mulbere,. Jovens e crianças mor
rem &ubi poucos, veneidos pe. 
la i1roorânc1a. eolraqu�cid<>• 
p,-la sub-irntriclio, abatidos 
pela misér:,,. minados pe:las 
do,•cÇlis, rnaltrulados pelo úes
con!orto das rooradju;,, t::ler
nameotE.� iocc,mµrecndidos e 
deebumanamente injustiçados. ln@il1t1r, purtaoto. numa campanha de allaiJelizaçlio de adole•�tes e adultos é malhar em _!erro trio, <, iracasaar cooc1eott1neote Corriirlr o de•afuslamento que tlbate n<>soo povo, jnp-ulado por dellclêoci"• de todas 
:!ari':-!:cie,, é o que se deve 

Isto constitui larelll in�enle e complexa que o&o éahe exclu1uvamt"nle no m1:stre e à escola. Compett: a tooos 08 homens de boa vontade exeeutA-la também, cooperando 

A GEIICIAS : Arnruama, Avelar, Barra Mansa, Bom Jesus de ltabapoana, Cabo Frio, Campoi, Cllot;gc lo, Ci, r
deiro,  Duque de CHxias, Itaperuoa, Macaé, Ma gé, Marquês c.l e Valença, Miguel Pereira, 1\-lirace 
ma, Natividade do Caraogola, Nova Friburgo, Paralba do Sul, Pall do Alferes, Porciuocul:i, Re
sende, Rio Bonito, São Fidelis, São Pedro d' Aldeia, Sapucaia, Teres ó polis, Trajano de Morais, 
Três Rios e Vergel.  

Descontos - Cauções - Cobranças - Depósitos - Administração de Imóveis 
Co rrespo r1dentes em todo o

A maior organ ização bancária do Estado do Rio

Cine Verde 
HOJE - Jornais Nacional e 

da Fax; um Natural e Charles 
l:!oyer, lngrld Bergman e Jo
seph Cotten, no drama : "Meia
lu-in . 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para · 
mount; Richard Tauber, Carol 
Raye, Patrlcla Medina e Peter 
Graves no drama : "A Valsa 
nasceu t?m Viena"; e Larry Hus. 
ter Crabbe e Barton Mac Lane, 
no hlme : "Nabooga". 

QUARTA A SEXTA-FEIRA
- Jornal Nacional; um •Sho�t»; 
Gene Tlerney, CJrnel WIide e 
Vicente Prlc� no drama -=!!l tec
ntcütor : ",\mar fct mlnh1 rui. 
na". 

SABADO E DOMINGO -
Jornais Nacional e da Fox, u�, 
desenho; Deanna Durbin, Fran
chot Tone e Walter llrennan no 
drama : "Noiva por um dia"; t 

John Carradlne e Lon Chancy 
no filme : "0 reuro de Dra
cula,, . 

--�··-------

C O N V O C A Ç Ã O  
Em cu mprimento ao disposi

tivo estatutario, convoco os t,;e .. 
nhores Presldcntes da 1 ,. Ca
tc�oria e o tt'.'presentanh: da 2• 
C•tegorla â A ·,�cmblé1a 01dlna, 
r 1 a óa L. l . D ,  a S!!r realizada em 2 d< ab11I •Je 1947, ás 20 :?/��l �\lm a st>gulnk orch: m 

Ek,çáo do Prcslcente e 10 Vtct!·l'r�sidenk p:ua o exetclCIO de l 'J47, 

1 9�7°va lguas,ú, 24 de mar;c de 

� ""1" ... � ..
..

. '\,. ...... ...., .... "'.,... ---�., 

IVI A I S  U IVI A E T A F A  
1\otoolo de Souza Melo Filho 

E s p e c i a l  p a r a  o C O R R E I O D A  L A V O U R A 

Há trinta anos passados, 
na data de hoje, iniciàva 
nesta cidade o seu tirocínio 
jornalístico o CORREIO
DA LAVOURA.

Imposto aliá1 pelo impe
rio das circunstancias, não 
lhe move ou:ro intuito se
não o que é ditado pelo 
desejo de bem servir à cau
sa publica, pois a tanto mon·
ta servir fielmente à causa
Jo direito, da rnão e da 
verdade. 

Orgão que obedece � 
orienração altiva e decisiva 
dos esforçados jornalistas 
Luiz de Azeredo e Avelino 
Je Azercdo, espíritos de 
iargos dcscortinios, cuj1 uni
ca ambição é a ·grandeza e 
a prosperidade do Municí
pio, por quem muito se ba
tem na medida de suas for
ças, procurando tanto quan
to pos,i vel não se afastar,m 
Jos sãos rrinci pics cv,r.,;c
lizados pela moral e , ela 
justiça, norma traç,da p!lo 
;eu saudoso fund•dor Si lvi
no de Azeredo. 

Sem rrcuarc m d, lut,, em 
qualquer das mad,!td,de1 
que se mani feste, os �ncon
tnrão sem;-rc na cst2c;.da 
aqude, que co.n eles qui· 
�c-rem rerç.ir as arma� th. 
polidez e da ud»nid,d<.
Esta l inha Je cooduu, que
nos p2rece ser a un ic., ace ·_ 
tavcl CJltre rndivici'.Ju, que 
se prc.L::am, entre verd;adel -

ros cavalheiros, não a que- opinião, não menos certo é 
brarão jamais, a menos que, que esse j,mús poderá srr
a isso, sejam levados por conseguido se ela não tiver
consideração de ordem su- um programa seguro, moti
perior. Nunca lhes hscinou vado pelos sãos princípios 
o desejo de enveredarem da honestidade.
pelo terreno ingrato d a s Se apesar do reconhecido
personal idades, ação preferi- esforço e da evidente boa 
da pelos q u e entendem· vontade com que se atira
prestor um grande serviço, ram à luta, não lograra"' 
fuendo da imprensa v e í- ,enâo desilusões, estas ao 
culo inconsciente dos seus menos lhes servirão de jus· 
odios, de !U>S p>ixões, de tifiotivas à nc brcza de ;cus
•cus despeitos e interesses of,gados desígnios. 
1oconfessavei• ,  o vi! pelou- Ao� ilustres e dedicados
rinho das mai,  i l ibadas re- confrades Luiz de Azeredo 
put, ções. e Avelino de Azeredo, e aos 

Todas as questões sustcn- que mourejam nas oficinas 
tadas pelas colunos do seu do <eu honrado e bem fei
jornal as têm discutido com to CORREIO DA LAVOU
caima, com altivez e des- RA, os minh•s calorosas fe
assombro, com e fic ienci•, 1:cicoções com votos since
com verdode, co� respeito ros a Dw,, para que derra
às leis e com independencia, me sobre a cabeça de todos
apreciando- as com perfeita a sua luz; para que possam
isenção de animo, banindo prosseguir resolutos na de
por completo as velhas for- fesa dos ide,i, e p,lin i l iw 
mul.s que hfo tri,temente a estrada do jornalismo sem
ceie brizado os eterno, de-
trotores da hJnra e da d ig-

pre cheia de rroprç"s e res·
ponsabilidade•, am>rgura, e 
sofrimentos, mas que �e abre, 
no termo, em l2rg• aver:1d, ,  
onde os honc t:» 2dum 2 
apoteose de seus �acrilicio , 
no reconhecimento dos bons 
e nos 2plau1os Jos ju,co•. 

A todo,, o meu abraç-.,.

22-3 -1947 

Parmacias de plantão 
F2rmaci• São D,oicl Lt ., . 

- Rua Bern uJir. o  M. 
1717 - Te!. 183. 

Farm>eia S. Ger,ldo-Ru , 
de l\lhrechal Floriano, 22i8. 
Telefone, 131. 

Trabalhos gráficos ? 
Na redação clest.i jorn�I 

nidade alh.1 · .  ,\ t,rcfa que 
lhes est.í coufüda t nob1i i•
s1m.: J pc, i ,  têm r�·pons2bil1 
dado e de- veres a z�llr,  re\ 
ponsabiliJadcs e de veres que
;1âo se lcgirin)a, i l ffi !ie t i  
v�s�em de cor1u-1 r i2r  O!!. c l.:  

Escrituras 
C<1rtorio 

e Procurações 

V;Hh s iotl.l lt<H sobre a ek
qt -- r , rc  m 1 s!ltio do j(  rnal i�m , ,  
hoJ icr no. 

r, s� é cer tú que um de� 
1n: iores e 111;1,.. � l c v;1nudo--
1os da 1mprcmJ é dirigir , 

d o  lº. Ofic io 
Tabelião : DR. EGAS MONIZ 

Rodolfo Quaresma de Oliveira 

EdWcio e.lo Forum

NOVA 1GUASSU' 
Telefooe, �ôH 

E. DO RIO

:s;r
d
e�i�t:a

e;J;,tv:��ri:. 
com :··--·· ···-·•···--.. -· .. ···--.... ...._ ...... _ .......................... _,_ ...................... .... ...-.. -... ···-·--· .. ··-·! ............ , ---·-�·-· ... _ ....... p.� .. ·---···---· . 

if�::ie1�i�;:���h.1:1��: . M á r i o G u i  m a r ã e s Fernando Nunes Br.igagão 
t1nada a organizar socialnwn- 1 , A D V O G A D O ," 

1. 
te o .Brastl, por mrio oa gc- • '-, 
ocralizaclio de mellmres ow- ! Er;;. A\' ,. LA 6 dos de ,·,<Ja e rnúis eticaz, • • C!llTORto : NILO PEÇ\Nl1A, ZJ (EDIFICIO NICE), l<>. ANDAR •• SA 
e bumaoos procc,soa <].., t�a- : lt <l H A I! 1 O (tJ I à r , a m e  n 1 •) 
Lu.lho • . e o dt!ver de to,Jos j I D.:is �1 .i 10 h1 ra!-. nas 1 1  ás 12 hurJs t os bras1le1ros. . · .... ,..._ ... ...... , .... _ .. ..... ..... . . ...... -... ·-.. ····--··•··-................. .. . ...... •··•·•· ·  .. ·•-•·· .. ·•-·•··•··•�•· ... , .......... _ ..... ........................................... -, ........................... _..... 
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� 
1 Agencia Chevrolet 

lguassú 
(', ncessiooéri!l dns produtos dn Ge11Prn! 

MotorB d" BrAsil 

Peças e Acessorios em geral 

Pneus e Camoras de tôdas as marcas 

Produtos Mobiloil 

Oficina mecaoica n cargo de oficisis 

� FOGAREIROS A OLEO Í 
' 

'ARTA 
' '

Façam uma compra d�flnitiva., compra.ado o 

FOGAB.EIB.O "A.BT.A" 

o mais Duravel 
@J 

o mais Pratico

o mais Eficier1te

Produtos Moblloll
com

p
e

t
eo

lt::eti;;d&s Shell Tox Demonstrações e vendas na Agencia Ford desta cidade 
AGORA: Seção de refrigeração com 1� RUA\ MAL. FLORli\NO PEIXOTO, 2Q24

_ 
técnicios comprovados. 1 

JOAO R. CA�DOZO --��� E N T 1\

Re
p

resentante :la Anglo Mexicao Compaoy Lida. 

Rna 13 de Março, 48 · Tel. 672 
#OVA ,eu•••ú E. ao RIO

O que tmlas as donss de casa devem saber 
COIIO SE LillPA O XAR• 

Flll. - Embobe-se um� flanela 
1:a alcool e pusa.te sobre o mar
fim, ulr,gando-se em ••goida 
eom ama camorçL Também pode 
a1tr se com ideAticos r,saltados 
o bi nllito de Ioda. 

PAB.A LIIIPAB. OS llOVElS 
DE ll&DEIRA IURFUI - Ou. 
N com 6timos retoltado1t a agoa 
de Jnel, d•pois do qoe de,e-se 
pasw um algod.lo oo 1t-d1 :-tO• 
bre I aadeira a fim de retirar 
lhe toda a omidade. 

C0140 PURIFICAR A A'l'MOS
FER& NA COZL"iHA. - Semprt 
IWDtUe ao eo-&lllhar Ctrt(iS ali
:IDCD.tol dtr"tendtr te um cheiro 

desagrad .. el. Para nitar u•e 
incomodo cheiro, basta deiur so,. 
bre o fogo om pouco de 1erra· 
g e m  de cedro que purifictr6 
completamente • eoz10ba. 

COllO LAVAR AS \IEIAS DE 
SEDA PRE.TAS. - Para nit&r 
que, as meias preta, ao )av&t·H 
percam a soti cor primitiva, de· 
vem •er lavadH ,m llgoa de anil 
e ooon pundtlt a ferro quentf>. 

0-0!10 E�COLHF.R BOAS MA
ÇAS. - \/Olndo adquirir maçll 
ooma werct:•rta, dt-rl"m rsrolher• 
li:O icropro kS �aia pesadas, pois 
11uo 1ilu as mdboru. 

(S.rt•11u do ::. E. C.) 

Cereata t Molhados por atacado e a •ar•jo 
Entregas rapldat a domlclllo - VEND AS A DINHEIRO 

Battistoni & Cia. 
Rua Bernardino Melo, 1��3 

Nova lguass6 
Telefone, 9h 

E. do Rio 

Farmácia Sã.o Gera.Ido 

�- v�1!0�0�1!e�1� de �pcc!ll!a�ca � f.lrmact-ut caa planlaa mcdic nala pr dutos da li r1, �,e. 
• 

Prcçoa dt drogaria - Manlpulaçlo crllerlou <Smouda 
Atnul,.s, o quolqurr hora du noll• 

Kaa Marechal Florlaao, zzza. Fone, 131 • NO\A ICiLASSú 

Curiosidades 
- O mar6m proveniente 

das pre,as do hipopocamo é 
muito mai, prccio,o do que 
as do, Jentcs de elefante. 

- _A pacicnci1 e uma 
energia. 

- O homem hz o que 
pode e Deus o que quer. 

- A toltrancia é a mãe 
da paz. 

- Mocidade ociosa não 
fn velhice proveitosa. 

- Qgem diz o que quer 
ouve o que não deseja. 

- As injuriu calam mais 
fundo que os benc6c1os. 

- As primeiras vacas que 
pisaram solo americano fo. 
ram troz1das por Colombo 
em 1493-

- Pua a alm2 hum2na 
u-n corpo são é um ho•pe 

.... 

de; um corpo doente, um 
carcereiro. 

- Falar sem pensar é ati
rar sem apootar. 

- Pua viver muito é 
prtciso comer devagar e 
u�m excesso. 

- A platina é o mais va
lioso e o mais raro dos me· 
ui�. 

- A foz do Am,zonas 
foi descoberta cm setembro 
de 1soo por V ,ccnte hncz 
P,n,un. 

- Nad, fala m2is alto 
que o dinheiro n• mão. 

- N uoca serás estimado 
se de ti ,6 :1 vcrc, cuidado. 

_ ...................... ,. ........... -
Trabalhos gráficos ? 
Na redação <leste jornal 

. ... .

Fabricc1 Sã:o José 
Ouelu quadradas " redondas d• amianto, ltnho, 
canhamo, algodlo cutilada e encrauda. Cordas 

tipo americana, de barca • algodlo. 

Companhia lguassuana de 
Gaxetas Limitada 

R. Bernardino lld>, H71°Tel. 70-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

Dr. 19uiz Guimorã:es 
CLINICA MÉDICA - CRIANÇAS 

DE 

COELHO BARBOSA d:C1.A 

FARMACIA-Ruo da Corioco,32-Rio 

Canto da ••r•I• 

Qualquer descoberta clenllfl• 
ca no terreno da arte de curar 
é lmodlatament• noticiada pe
los órgãos 1ecntcos de dlvul
gaçào (m todo o !nu'ldl, Assim 
�cndo, não merec�m te os anun .. 
cios d� curas f.tcds, rapfdas e 

de curu rapldas e eatraordlna
rlas para doençaa 1ravu ou 
tncuravet1. P rocure sempre OU• 
vir o medico de sua confiança. 

SNES 

estraord1narlu para doénças SSIN R gravos ou consideradas !neura- A A O jonal •• terra 
,ela. Prrnclpalmente qu•n�o cm que se vive, é traba0 

1a1s curas ••1an1 desconlk!cldaa 
da classe m•dlc•. lbar pelo prorresso dosa mes-

Acautel•·•• contra anuncies •• lura. 

1\ Rll01f)TÉ(:!NH!11 MeREIR11 é a mala 
anli&a oficina e caaa de radloa upeclallud•. • 
mantém um moderno e bem mantado laboratorlo, 

para montagens. relormu e conaerto d< qualquer apu.,. 
lho de alla preclsilo, com garantia e preço modico. 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO. 32, TEL. 127, 

Dr. M. C. Florenc� 
DOENÇAS DAS SENHORAS-Prc Nml-PARTOS 

Rc�. 1 Santo1, Oumont, 40 - Tel. 8 Re11. 1 Bernardino Melo, 2085 - Tel. IQ 

Daa 13 ta 16' h ru 

CONSUI.T ORIO: 
R u a � d e J u I h o, 4 1 - Te 1, :! O 6 

HOIIARIO 
(Diariamente) 

Das ili áa 18 horas 



CÓRREIO DA LAVOURA 

A ascenção do PONTOS DE

esptrito AFY.�� !E�OTO 
UM CIGARRO

PARA 

(i 
A materia dá a conhe Só ba, no coro univer-

cer suas energias lttten- sal dos preguiçosos, uma 
tes 11través da vibração voz em favor do tr11ba
do átomo. O espírito lho melo de conserva
temb"m se manifesta pe- çlid da vida. E' a da Hi 
la vibr11ção do amor. giene. As estatísticas de 

Quando o amor come- Tantan, no Reino Unido, 
ça, rasga se o primeiro sobre 9 milhões de ho
foco de luz e calor: é o m e  os , slio definitivas. 
egoismo representando Para 100 homens ativos 
o amor da criatura por que morrem, morrem 428 
,l mesma. Logo, abrange inativos. Deduzindo, des
ll familia. Depol11, gra- tes, os inativos doentes,
dualmeote se expande e enf e r m o s, deficientes,
ascende, começando pe- aleijados, que morrem
lo reino mineral. Os sei- por isso mesmo, ainda
vagens e alguns civill- assim, para 100 ativos
zedos emam as pedras, morrem 221 inativos. A
a montaobe, o rio, o mer. ociosidade não é u m
Mais tarde, a afetividade meio de vida.
abrange as plantas. Nou- Por que? Agora fale
tro grau de evolução, o a evidência. Porque o
amor chega aos irracio- principal inimigo do bo
nals. Alcance, finalmeu- mem, o seu inimigo n. 1
te, sua perfeição ao in- na terra, é o Tedio... E
ciínar-se para Deu@ e tem tedio quem não tem
para o proxlmo. Flores- o que fazer. Por isso jo
ce mercê de mutua sim- ga, por isso bebe, por
patia, identificação com il!&O faz revoluções, es
o que n;is rodeia, fusão porte, turismo (vagabun
com a Verdade e s Be- dagem rica), amor (o
leza. amor dos inativos ... ), por 

Fica, assim, explicado isso toma alcool, ópio, 

e,, DE C1GAAsaos 

o lundamento Iogico e morfina, cocaina, por isso
cristão de todo o meu é politico, criminoso ... O
empenho em distribuir que, tudo Isso, apressa e
carinho ás arvoree, aos abrevia e vida. O traba
pasaaro&, aos animais. Sei lho, ao contrario, permi
que anim chega " ho- te passar o tempo feliz
mem a amar lambem ao mente. Dá sono. Dá ape
bomem e a deleitar-se tlte. Dá saude e paz à
com oa milagres do sen- conciencia. Evita os maus
ttmento. Milagres tais co- p e n s a m e n t o s  e más
mo se fizesse a si pro- ações ... Se o homem ti
prio ou o :le - eom uma vesse julzo, todas as ma
palavra &aida de seu co- nbãs Juntaria as mãos
raqAo - derramar d o- e rezaria : "Meu Deus,
çura noutro coração, pu- dai-me hoje muito que
rificando o e purifican- fazer" ! E não perderia,
do-se. - CONSTANCIO por leso, nem a saude do
C. �IG1L - "Am<lr é vi-1 corpo, nem a vida da

J'04AIU& ClfMh-

ver . alma ... 

1 B
OBINAS PARA RADIO. - Já chegaram as modernas 

bobinas, agora multo melhoradas, com alio rendl
me.nto. Dlsfrlbulção exclusiva de R1\01f)TÉ<2• 

NH!1\ M�REIRI\, PRAÇA 14 DE D::ZE'-IBRO, 32, 
TELEFONE 127. 

COFRES 

'' 

FICHET 
'' 

Representantes e vendedores exclusivos: 

G. A. Santos & Cia. 
R• ,._ Roaarlo. 146 Mio de Janeiro 

Papelaria America 
TIPOGRAFIA 

EXECUÇÃO PERFEITA EM TRABALHOS GRÁFICOS. 
PAPEIS DE TODAS AS OUALIDADES. - OBJETOS 

Ol UCRITORIOS. - ARTIGOS COLEGIAIS. 

A. COUTINHO & Cia.
••• da Alfandega,, 158 • 160 

(E.quina Ja rua dos Andradas) 

Tel. 43-BIJBB-Rio de Janeiro 

1 ,?; 
.J.,._lMESC,i,o 

· .- � '· . : , " ·. '- � .'.i. •• �. : 1 1" • l�:. •_' ' · 

CA\IRA\ T IEIR 
O cardte, é a disposição 

da/ma, como o Porte é a com. 
postura do corpo. 

() primeiro, Intimo, é len. 
dencio que se traduz em atos, 
o srgundo é o jeito que se ma
nifesta em atitudes. 

Como os compone,ites do cor
po precisam do aptJio do es
queleto, a alma precisa do ca. 
rd'er, que é a tis/rutura em 
que se firma. 

trazendo a sua palavra ltm· 
pida e acudindo com elo, em 
réplica oo ataque, sempre, po. 
rtm, com generosidade, prefe
rindo desarmar a ferir o 
adversdrio. 

Tôdas as virtudes se apoiam 
no cardte,, que é a energip 
que nos mantem a prumô; 
uma vez, porém, que co11sintd .. 
mos em verga./(>, dificilmente 
o restabeleceremos na primi
tiva pnsiçtlo e jd não tera a 
fojlex1bilidade que tra a sua 
linha honesta1 ,Porque ,zele 

sempre se ha de sentir a vol
ta por onde se dobrou 

A àntiguidode da 
caneta tinteiro 

A canela tínlelro nh é uma 
Invenção de nosso lempo, como 
multa gente pensa. Certo pes 
qulsador de velhos documen
tos descobriu um curioso llvro, 
lntllu!ado "Dlarlo de uma via
gem a Paris", em 1657, no qual 
se fala de uma lnven;ão mara
vilhosa para escrever com co
modidade. Essa marav,lha era 
uma caneta de prata cheia de 
Unta e com a qual se podia 
escrever durante multo tempo 
até findar a linla. Esse avô do 
e.lilógrafo moderno custava 
apenas 19 a 20 francos. 

e E. e. 

0•11•a da •flrd•z 

Os germes que se desen•ol
vem no canal do ouvido podem 
alravessar o llmpano e, atin
gindo as parles mais profundas 
do aparêlho audllivo, causar 
Infecções que, muitas vezes, le• 
vam á surdez. 

Quando sentir qualquer se
creção estranha no ouvido, pro• 
cure imediatamer.te o cspecla• 
llsta, 

SNES 

,-.......... , ........................... TA Assim como o homem em so .. 
ciedade deve comportar-se com 
decéncia e ,iobreza, guardando 
n resp,ito q11e a b ?u educação 
1mpíJe, assim também lhe cor
re a obrigação de a tend,. a 
todas as conveniências da mo. 
ral e da discip/i11(11 portando· 
se cm11 altivez sem soberb..1, 
di .. ·correndo s e m  presunça ,, 

Trabalhos gráficos ? .•"""""'•"""• ....... ,. • .,.... ,._ •• .., • ...,. • .,. ....... .,..,,..,.,,..,...,._.,._ .,, __ ,. •• .,... ..... """""'"""•º""""'""'" "'"""""""'" .,. ...... ,_-..,.., 
Na redação deste jornal 

Manicure 

Sta. EMILIA alende a domicilio 
R, Otávio Torquíno, 197 

EMPRESTIMOS e Compras de Imoveis 
Não laçais empresllmos sobre hipoteca, nem compreis 

lmovel�, sem prlme110 ,·bterdt!s "º CARTORIO DO DJSTR!
BUIDOR uma certiêão negahva do devedor ou vende�or. 

O lmovel podaa es1ar penhorado e só com o 
DISTHIBUIDOR podereis saber. 

Alencar Faria 
Edlflolo do Forum Tcl. 54 

Café e Restaurante Primor 
Comidas a quolquer hora do dia 

lficola.u R. da. Silva. 

Praça 14 de Dezembro, 42 
Nova lguassú E. do Rio

Cartório do 2
º

. Oficio 
Tabelião, Escrivão do civel. do crime e 

do Jurl, �flcial do P. e1rcuoscri�ão do 
l?egistro de Imóveis 

Servintuario: HENRIQUE DUQUE

ESTRADA MEYER 
Substituto: Asdrubal Braga 

Escritur,s, Procurações, lnveat:irios. Açiles, Registro de lm6•ei1 
CAR1ÓRIO · Rua Beruardio1 Melo, ZOS9 - Telefone, Z7 

Fabrica ds brlnqu11tlo• 
arteratoe de madaíra 

T U p y 

• 

Roa Sebastião de Lacerda, 17u 
Tel. 159 - Nova Jguas�ú - E. do Rio 

FREDERICO NEIRA MARQUES 
lnduslrla Brasileira 



C'.:ôfl.REIO D A  LAVOUkA 
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Men ina-moça ; 
1 

::�:r:::.r,"{i::�:·::; 1 i:i:éii:.:i�; iii, 1 i I R M A O S C O U T I N H O � 
trefecbadA rosn• .. - um 

j 
l la ai:ida ontem v111 6t- jW -·-. __ 

p o u c o  de meoina. um trunsformandn c m  bt1ru 1 

pouco de mulher· . . liobMS de motores po� 
ATACADISTAS DE CEREAIS 

Você, graci0sa •alma sentes . . .  
em flor• - de olhares M':lnina- moça . .  - tal
11ileociosos, velados pela vez você não percebo
dlsereçào do meu rL ceio, que o tl'rnpo b0m v a i
é a meoina moça q u e  ficando para trás com 86 
vai surgindo... . suas m eias curta�. as bo 

Seu c0raçliozinho d�v, necnR choroRHR e os li
ter palpitado muito, no vroi; J� co11 too Infantis ...
ao6eio misterioso de prr , Na vida da gente g�an
teocer a alguem q u � de tXlble tanta reahd�
t o m b e m  a desejas�e de que faz sofrer e mui.
multo. Em seu cerebro, ta promess11 de uma fe.
que é o complemento licidadé que se esj)era
dessa cabecinha formo- sem pre ... 
sa, imilaçlio encantadora - ··- •• -·· 
:!e bonequinha de  por-

E tr ·sta sem ce1ana, talvez haja pas- D DVI 
aado multo soobo Iludo 
com a ilusão de q u e palavras ainda se revestem aF 
laotaelae de prlnclpes 
encantados, lidas e reli
das nos volumes interes
santes que mal foram 
postoe de lado ... 

Quanta lm11ginação de 
encantamento ha de ron
dar seus devaneios de 
menina-moça... E q u e 
deliciosas U usões de uma 
Ingenuidade infantil de· 
vem viver em seus ges
tos que �Ao quase de 
mulher, encerrando :iio
da multo de menina . .  O 
1en vestido mais com
prido e o aen s11patiobo 
quase alto levaram na às 
1olrée1• ... - e. os &eue 

olhioho1 castos vão pou-
11aodo ji sobre olhares 
Insinuantes dos que co
meçam a admirá-la co
blçoaamente ... 

... No salão em festas da 
vida 1Se gente grande, 
você vai esquecendo o 
cavaleiro de armadura 
_brilhante ao sol, pelos 
rapazes de .smokiog• ou 

E' a uoica oo mundo, 
porque é uma entrevista 
silenciosa ! 
Apesar disso, apareceu 

oa primeira pagina de 
um jornal brltanico, as
sinada por B.  H. Fernly. 

De fato, em fios do ano 
passado Fernly entrevis
tou o mabatma Gandhi. 
Marcada a audieocla, es
te recebeu-o sentado so
brn uma mesa, tendo n& 
mão um manuscrito. O 
jornalista foi lhe apre. 
sentado, Gaodbi locllnou-
1e ligeiramente, sorriu 
e . .  nlio disse uma pala· 
vra. 

Durante aproximada
mente uma hora, Feroly 
ftcou com o chefe hlnd(l, 
entrevistando a secreta
ria, enquanto Gao dbi em 
silencio olhava. 

E foi assim que na Eu
ropa o publico leu tudo 
quanto o mabatma Gao
dhi. .. oilo disse l 

·OOGQIIOtlOIDOODGOOOtCQODOOGDGOO� 

Cartorio do 3
º

. Oficio 

OSCAR PEREIRA GOMES 
T a b e l i ã o  

Prottstos de letras e Registros de Tllulos e Dommentos 
R. Getollo Vargas, 42•Tel. 1 71,N . l goassú

,._.._.X,.�.r"�:..: .. :..: .. : .. :�: .. :u:-:-:-:-Y.,....,..-:u:-:..: .. :-: ... : .. :-:.-:-:-:-x .. :-:.,., 

Dr . Paulo Machado 
A D V O G A D O  

Rua Getulio Vargas, 87-Tel . 282 

Nova Iquassú E. do Rio 

--·--------------

Bar e Bilhares Trasmontano 
C o n s e r v a , e b e b i d a ,  f i n a i 

Especialidade cm >rtigos portugueses 
A berto illê ás 2 hora!! 

João Marques Pereira. 
Raa dr. Tibaa, 12S - Tel, SO 

™I O A G IE M  B R A S I IL  

Rua. Marechal floriano Peixoto, 177 4 
Tel. 21-:NOVA IGUAQÚ-E. F. C. B.-E. do Bio-Braail 

M()AOEM E DEPOSITO : F I L I A L :  ESCRITORIO NO RIO DE J-'NEIRO: 
Av. Nilo Peçanha, Z IO·Fundos Candido Mota-E. de S. Paulo Raa Mu,.ell. U9 

Novo lgu•çú • E .  do Rio E. F. Serocabaa• Telefone, 13.7137 

P r e f i r a m  o s  F u b á s · 

R u B 

E 

I 

A 

o 

INDICADOR 

� 
M e d i c o 

Dr. Podro Regina Sobrinho -
.Vlédtco operador. Partos. -
Cvnsulta, diárias das 8 ás 16 
h•. -R Llernardlno Melo, 1763. 
Tel. 284 -Nova lguassú. 

A d v o g a d o s  
O.. Paulo MacHdo-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. Fone:
282. - Nova lguassú.

Dr. Jo1i Ba1ilio da Sll.a Junior 
-Advogado - Escritório : Rua
da Quitanda, 50, 1• andar. S .  J .
Tel .  4 3  6'3-4€ .  

Dr. A. Martins Pereira. - Rt:� 
s1dr11cia : R. Marechal florJano, 
2057 - Sobrado, dla11amente. 
Nova lguassú. 

o,. Antonio Cionl - Advo�ado 
Rua Marechal Florlano, 2039 -
r d. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 1 9 - Tel. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

T a b e l i ll o  

Carto,io do to Oficio do Hoto1 
• Joõo Blttencourt Filho-Oficiai
do Registro de Titulos e Do
tumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

\ D o n t i a t • •  

D;nu�\�ta �
º

Õfa�
r

t1.-�e;.e 
C���rll�� 

1 18 hor,s. Rua Bernardino Melo 

1 
n 2139. Telefone, 314. Nova 
lguaasu. 

--------

R 

p 

RU&EM SILVA - c1r .. glão
denti1ta • Prot••• •• geraL -
Largo da Carioca, 5 - t" anel. 
Sola 210 •. T•I. 4!-5951. 

Despachante• 
Etcrltorio T icnico Co•.,ciol

Santos Hotto I lr111éio (Contado
res e Despachantes) . .  Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oelullo Vargas, 42. Tel. 208 -
N_ eva lguassú.

Ybieuy T. do MagalhéiH-AI 
Despachante - Serviços comer• 
clals. Esct11as. Transterenclas 
Averbações. -Esc. e Res.: rua dr 
Getullo Vargas, 165. Tel. 243 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Porowa - Des
pachante ohclal junto à Rece
bedor ia .  Esc.: Av .  NIio Peça
nha, í4. T < I .  234 - Res.: rua 
Bernardino Mdo, 1595. 

Marinho MagalhãH - Des 
pachante Oficial da Policia 
Trata de todo serviço admlnls 
1"111vo desta repartição. Rua dr 
Getullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú 

<!«!> NSTRUT«!>R 
João Simonato - Construlor 

licenciado. - Encarrega-se de 
construções e reconstruçõe,; em 
geral e sob administração. -
Res. : Rua Marechal Floriano 
2036 - Casa 11 - Nova lguassú 

Pilhando o Ini

migo ••• 
A mala perigosa das alecçõeo 

dos dentes é a que se localiza 
no ápice da raiz. Os germes 
causadores dessas alecções pro
duzem pús, dando origem ao 
abceuo. Em certos casos. po 
dem passar a outros pontos dCI 
organismo, originando les!les < 
complicações, algumu b e 11 

graves. 
1 

, 

L 

L A R 

Eletricidade medioa 
e Diatermia. 

GRATlS : Consultas, Exames, Injeções e Cura-
tivos, todos os dias, das 12 ás 14 horas, exceto 

aos domingos, oo Conanltorio do 
PROF. WANZELLER. 

AV. SANTOS DUMONT, 148 • NOVA IOUAÇÕ • E. do Rio 
-

. OIII .. __ .,...,..,J",.....,.,.-_-.-.,-,..•-•-•-•. ,..•.•-•_,•_M._,_.-.·., .,•,.."'., ., ._ • 

"'
OVEIS PARA RADIO. - Dê uma impressão 

de ter comprado um r,dio novo, troque • 
caixa do seu. P:ua i,�o faça uma vi�ita i 

RROJ E>TÉ'2NIC!11 Mf)REIR11 e veja a <x 
posição do, magníficos moveis para radio, fabric•· 
ção de ADI OARTE, • nova industria iguassuana, 
porém a mais antiga do Rio. Existe um ts:ilo para 
cada gosto e um movei para cada radio. 
Ili de Oezembro, 32 - Tel. 127.  

Praça 

. .-.,. ..... _, .. . . ,,,. .

llatança de 
• 

SUIDOS -
Toucinho, lombo, banha, aguardente, vinho• nacional• e 

- cereais em alla eacala -

A. Fernandes & Cia.
Travessa Francisco Soares, ZJ.114 - Tel, S8
Nova lguassú E. F. C. B. E. do Rio 

-

Ofic ina iff�cânica 
SOLDA ELETRICA E OXJGtHIO 

Serviço de torno mecanleo e plaina, conserlo1 de miqulnuem geral , reforma em motores de combustão Interna, montagem e assentamento de m•qulnas de qualquer tipo, 

Bittancourt & Alarcão Ltda. 
Nova lgaaulí '3, do Rio 

D,. P•clr• Santiago Co,clo -
C rurcllu Uentlsta. l<alu X-(Ed1 
lluo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
IW, 8° andar, aala 8lt Td•· 
1u110, 43-0!',03 - Rio, 

Prucure descobrir a lempQ .>s abct>ssoe da raiz, tirando um1 raa1cKraf11 dos denltS ca rlaJos e obturadrs. ao meno 
uma "'" z por an1 

:SNES 
Rua l l  de .'tlaio, ll . r el. tJo . NOV" IOL\SSÚ-E;t. do Rio 

-



A S  
HUM BERTO DE CAMPOS 

.\ l!•rra, en orme o tris
te, começava a cobrir. se 
de verdura tenra, que 
88 estendia por toda ela 
como um grande manto 
uoitorme quando Jeová, 
descendo na ponta du
m a  ouvem, pousou, en
tre relampagos, na cam
pina si lenciosa. Aolilo
pes que pastavam perto, 
ouvindo a buzina lon
gioquu dos ttrcanjos, par
tir-iw trotando, cm bus
ca d� uw refugio nas 
margens solitariss dos 
rios. Ar11des "ururús" de 
pelo full'o, que escav::
vam o solo, cerravRm 
os olbo11 ferozes á forte 
claridade imprevista, e 
urravam ulto, abalando 
a plaoicie. 

Ao tocar a Terra, que 
estremeceu toda ao con
tacto do seu Criador, 
Jeová ordenou aos se
rafins, que voavam, can 
tando, em torno da nu
vem luminosa : 

- Ide por todo o es
paço, de estrela em es
trela, e colhei, em meu 
nome, todo :> perfume 
errante que houver nas 
alturas. 

E aos tronos : 
- Voai ás orlas do 

mar e aos limites d o  
céu, e trazei a espum11 
fugitiva que enfeita, com 
renda aerea, a orla de 
n uvem e o dorso da vaga. 

E aos tronos : 
- Ide ao berço miste

rioso da aurora, e arre
cadai, em urna de ouro 
e marfim, as cores que 
lhe tinjem o rosto, quan
do se espreguiça, inge
nua e volutuosa, no len
ç o I imponderavel do 
oriente. 

Mo::nentos depois, re
voadas <:le anjos des
ciam á planície trazendo 
nos braços a espume 
d a e ondas, o foco da 
bruma, o perfume erran
te das alturas e 11s tin 
tas suaves d a  alvorada. 
O Criador e.massou tudo 
isEo em um vaso d e  ou
ro e, na pasta fugitiva, 

rosad'-1 e cheirosa, que 
resultou do conjunto bar 
monioso cortou, entre 
os beijo; dos anjos, o 
corpo da Mulher. Em se
guida, nnimou II c o m 
uma alma Jum1oosa e 
musical e, antes de tor 
oar aos céus, atirou, sor
rindo á campiua deser
ta, a� sobras da meteria 
em que talhara II sua 
obra m aravilhosa. 

Destai; aparas lança
das, nasceram as rosns . . .  

P B D  2 

Radio Cruzeiro 

do Sul 
APRESENTA, DU, RIA

.IJENTE, DAS 16 HORAS 
ÀS 16 e 30 HORAS, O 
INDICADOR COMER

CIAL DE NOVA 
IGUASSU'. 

Gentileza do alto comér-
cio lguaasuano. 

Anuncia ne1te programa • 
Hlará1 contribuindo para 
o engrandecíaento dHte 

pro1pera Munlciplo. 
ORGANIZAÇÃO 

VALDIR MACHADO 

LOCUÇÃO , 
JOSt DUBA 

N o  b a r b e i r o  
Certo Individuo estava fazen

do a barba e,  como viu que a 
sua pele ia Indo de "embru
lho" pela nava lha, chamou a 
atenção do barbeiro, o qual 
com ares de erudição, multo 
!requentes nos de seu ollclo, 
exclamou : 1 1 Com::, a navalha, 
meu senhor, é um mineral e o 
cabelo um vegetal .. " 1 1E o se
nh�r um animal . . ." - replicou 
justamente furioso o freguês. 

c. E. c.

A
SSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba

lhar pelo pro�resso dessa mes
ma terra. 

Diogenes Dirceu Palmeira 
DESPACHANTE OFICIAL 

Encarrega-se de todos os serviços nas Repartições 
Publicas, Cartorlos, etc. 

ESCl!ITORIO E RESIDE!,CIA : 

Nua Getulio V a rgas, 9 7  - Te l,  241
Nova l gua .. 6 

T oda s  

E .  do R i o  

as c am i sa s  
B.i.O BOAS E BOJIITAS 

se for em do 

e eAMIZEI R8 
. 

Que vende sempre por menos 

CôH E'IO DA LAVOURÀ 

O elefante e 
o chacal

GUSTAVO BAR ROSO 
Em cada ref rigerador  N> fl r:•ta de Br>h'llHa· 

nya, vivia um clef,nte gor
do e belo que 21 alcue1u 
de cha-:,íi cobiçnam, mn 
nem se nrrvi.m a pcn,ar 
cm m:iur. .frlgidalre 

lotreunto, um chacal ve
lho e astuto resolveu f,ze
lo perecer. F.;i prosternar-se 
diante dele, b, ijou-lhe 01 
pu e ficou de ro1to n a  
poeira. 

da 

GEtiERIIL MOTORS 
está a experiência de 28 anos 

de �iderança em refrigeração ! 

Cada refrigerador garantido pela marca 
Frigidain cst6 implic,tameute garan
tido também pela Gtneral Motors ! 

Em !!W pro,·eito, desfrute desta dupla 
garantia ... eaooll:a um Frigidaire-desde 
1918 o piooeiro e llder da refrigeração! 

rRIGIDAIRE • M ARCA EXCLUSIVA DA GENERAL MOTORS 

- Q\ie querc ? disse o 
elefante. 

- �nhor, respondeu o 
outro, arquejante, perdoe
me f Lu as1im, mas vim 2 
toda press• e sioto me fau
g•do. Sou um rr.eosageiro. 
Todos os •oimai, desta 8c
r<sta estão reunidos numa 
de suas clar< iras e ac,b:m, 
cm homenagem ás vo«os 
altas qualidades, de ele1?,<r
vm rei. Mandaram-me P " "  
comunicar is�o � V o , , 2 
M, jemde e guii lo até on 
de estão, a6:::, de ser sagr.du 
e •clam•do. Vinde, Senhvr ! 

O elefante sentiu-se ch:io 
de orgulho. 

Seguiu o chacal, mas este 
o levou a um atoleiro. onde 
o pobre e lefante se afundcu
até a cabeça. Sentindo-se 
rm r:io �flitiva situação, pe
diu socorro ao seu guia trai
d o r. E c!t! retrucc.u Ih: 
com ironi• : 

- S,guroi com • tromb• 
na ponta do meu rabo e eu 
vos tirarei dai. 

Conussiondrio Frigidaire emJ.Nova /guassú : 
- Creio l.i nisso ! , iccla

mou o eicf•nte, já ,em fO· 
der quase respirar.  

J e ã e R. e n R o e z e 
- Não acredit>ste, con· 

cluiu O chacal, em patr•nh•
m•ior, quand" disse q u e

R u a 1 fJ d e M a  r ç o, 4 8 

Comentaria de

X I I IAfonso 
Hospede dos Duques de 

Penaranda, Afonso Xm p i r
ticipou de grandes caçadas, 
na csplcodida propriedade 
que eles possuíam cm Gua
dalpera. Uma noite, o dono 
da casa abordou discreta
mente o problema político, 
dizendo : 

- A Espanh a  parece fi
nalmente curado, ha 3 anos. 
Permiu V. M. que o feli
citemos. 

Afonso XIJI riu e comen 
tOU : 

- Já esqueceu o velho
proverbio do, eguariços cas
tdhanos ? "Se estás Jo,ntc, 
tn1t.a• tt ;  se te srntcs  bem 
tr:u.a-tc m1is  a indl ,  poi� 
1gncr;is -;1 tu1 doc11 ç  .. " 

Afonso X,11 < r> um rei 
popul.r, Um dio ,  qucrcnd � 
falar com um • m igo qur 
estiva no H ,t<I R,cz, ligou 
ele m e s m o  o telcfonic·  

merosos botões de suas far
das), que p:rguntou como 
devia : 

- Qyem fala ? 
Afooso XIII respondeu : 
- Fab o rei. 
O "botooes" riu e rcs

ponJeu ao que supunha ser 
trote : 

- Ah, muito bem 1 0�
qui fala o Papa. 

Afonso XIU riu muito, 
foi ao Ritz � fez q ue,!tfo d_e 
conhecer o ' botones , ma11 
morto que vivo.  Deu-Ih< 
um puxão de orelhas ami
gavcl, e 100 pesetas. 

�füH•Umfj@I 
ELIXIRoEND6UEIRA 

... 
= 

f o i  2t,,,d, do p o r  u ,,; I 
•groom • (que lá , h .m , rn  Trabalhos g,•cíficos ? 
"botones" po r  ca usa dos nu · Na redação cleste jornal

l31\Zl\f{ si\o JOSÉ 
Ferragens, Tintas, Artigos Escolares, Louças e Cristal•. 

Material elétrico cm geral 

Eduardo Pires & Cia. L tda. 
Rua Marechal Floriano, 2046 - Te l .  311

V d 
um lote de ter- foras feito re,, apen;s p> r•

l i  x 20 na rua E começou a gu212r, ch•-en e-se • e n º medindo 

I 

eic;:,lorar tu• vz idaJ� ? 

R,ta Gon�alves. Tratar com m • 0 d O os companheiros
Orlando p.lo tel. 96. - scruo,, 2-4 para a carmça mon 

Padaria e Confeitaria ESTRELA REAL 
Roscas do Barão, Bolachlnhas espe 

clals, Roscas de Amor, etc. 
Comercio de farinha de trigo e seus 

preparados, biscoitos, etc. 
Completo sortimento de doces de to

das as qualidades, Rosqulnhas 
de Manteiga, Balas, etc. 

Esmero, asseio, presteza e 
preços modlcos. 

Fanzeres & Cunha Ltda. 
Roa  Bernardino Melo, 1 10 1 -Tel. J0Z- NOVA IOUASSÚ•E. do Rh 

.-.: .. �= .. �·:�"'..z ... ; .. : .. :��=+.�._: ... """-:-.:..;-: .. �, ... '<-: .. ::-:---x,-...., 

f A r m a ze m F l o r e s t a  t 
X 

f
•:· Completo sortimento de secos e molhados 
;i; Generos gar3ntldos - Entrega a domklllo 

• 

·I ESPECIALIDADF EM CONSERVAS 
I r � 
f José Amelinc Belluci f 
f Rua Floresta Miranda, 85--Tel. 273-Nova lgussú-E. do Rio 

x,-: ... :··=-=··= ... =-=-=-=-=-: .. : .. :-.:--�=-=� .. =---:..=� .. = .. =-=�-....: ... � ... r!-<-�"" 

S ap a ta r i a G u i l h e rm e 

4l.. 
� Rua Marechal  Floriano, 1828 

Guilherme 

N o v a 

Licurci 

l g u a S !i Ú
Nov,1 J goass6 E. do Ri o 

E. F. e. B. E. UO RIO



tb1'RE1ô DA LAVOURA 

A estatua i 
que fala 

PJ oxin,o d(') Nilo, 1u m1r· 
�rm opon.a á, ruin2\ d(' 
Ka-- n:nk, erguem-sr, imprt� 
,ion.1:ntc) cm seu j.,,. · brncnto, 
J1.11'i (St:nu, imrnt,u. 

Cad, um desse, colo,so, 
de 64 pls de altur> rcpre
)rnu um Rd sentado num 
trono, per sua vez �upt r U· M.

' 
Jo por um alto ped,,u l .  
Em bora os séculos hajam 
desrruido os traços do ro,to, 
toda gente sabe que am b-, 
•• cstatu,s são a e6gie do 
mesmo Rei - Amunoph ou 
Amenhotep. Um d'ls colo, 

'\ 

101 de pedra é mudo, •e 
puso que o outro, o f:mo-
,o Memnon, e a esutua que 
fala ! Ou melhor - que fa. ') 
lou... Existem sobre as per- ;;. 
nas de Memnon nada menos 

F.m 50 anos de lrRbalho honeslo e conslru
tivo. a Sul America r,1rn<l"u a 1 5 48 d1·n
lrc os 1 66 8  muníci11ius brasileiros o seu 

seniço de proleçilo à Familia Brasileira. 

Sul America de 87 inscrições, lcgiveis 
ainJa, gregas e latinas, que 
tenemunham a data e a hora 
do dia cm que o feoomeoo 
foi obserndo. 

Homens famosos, de tem
pos idos, dium haver ouvi-
do • voz da estatiu. U se 
encontram palavras do im
perador Adriano e de Sabi
na, ,ua ••posa, de Tacito, 
Plioio, Pau,aDtas, Luciano, 
Strabo c outros descreveu
do o mil•gre do ,om mus:· 
cal emanado da pedra ... "co-
roo se arrebentasse a corda 
de uma imensa harpa ... " 

De acórdo com as ins
crições, fevereiro e março 
pareciam ser os meses mais 
propícios e a manhã a hora 
mais favoravel ao fenomeno 
vocal, como se ºa aurora 
depondo um beijo nos la
bios do filho, logo_ recebeu� 
uma respo,:a articulada ... 

A explicação ? 
Das muitas hi potcscs for 

mulada•, duas apenas mere· 
cem algu:,,a consideração. 
Uma infinidade de coojctu
rn absurdas, fundadas na 
imaginação, mas carecendo 
Je base ou interesse cienti
fico, :sboroam•sc facilmente 
quando tocada, pela mão 
implacavel dos fato,. Duas 
teorias rivais subsistem -
a voz dr Mcmnon seria uma 
fr ,uJe pr 1t1caJ, pelo, sa • 
c<rdote, egípcios ou cntfo, 
um fcnomeno natural, ex
plicado por causas 6sicas. 
t:Ha ultlma mertccu maior 
credito - o som seria de· 
vido a um conjunto de fa. 
tores cspcci-1is, drcorrcntci; 
Ja relação entre o sol nas 
ctntc e as fissuras do bloco 
de pedra. 

Faz, porém, muito, muito 
tempo que nosso hcr6i con
serva um silencio de... pc
,lra ! Em frente ao "Mem 
non Vocal" e seu mudo 
�ompanheiro os ví,jantes 
ainda esperam p>c1enumeo-
tc um som que não vem. 

l'n,11panl1ia Nacional de Seguros de Vida 

Y' =� �:::)o()O(::fJ 

A fe l i c i d a d e  
R U I B A R B O S A  

Q1Um pode, nesl• murtdo, 
d,jlnir a f,licidadt? 

Dtsdt qut a alenç4o do ho
mtm s. concentrou da ,saiu,. 
rtza tistvtl para a natureza 
interior, a ciência, a poesia, a 
re/;gilJo, debruçadas sobre o CC· 
raçãr, humano, resolv,m o ;,n .. 
ptnelravtl f>robltma, 1sgotan
do.u ,,,, vlfo a sagacidade. a 
insf,iraçlJo, a eloq .. encia. To
dl'lS as influências que ;ont
fJIJtlft a alma conlradiloria do 
homem, que o obscurtcem ou 
fXPlicam, que o ,,generam ou 
tltgradam; os sentimtnlos que 
fc,rlaleum ou d,p,unem, os 
que criam ou destróem, os qut 
rtf,eltm ou mcanlam, vão pa$• 
sando suussivame11te pelo fun
do miste,ioso do vaso, onde a 
humumdade bebe, desde o prin
cipio d" L,iaçlJo, a ambrósia 
• o fel. 

Na celebridade ou no esqueci
mento ? Na 1111dtz nu na pros
peridade ? Na ambiçlJo ou no 
sacrificio ? 

Risfoel prele11siio flJra a mi
ni,,,, se me propusesse a e11-
lrar com uma fdrmulo nova 
m, mullidiUJ inumeruvll dos 
rxcavadorqs deste enigma. NIJo 
passa de uma impress(Jo p,s. 
.,,,,"J a que VtJS frwluzo, úize11-
tio vos ,-,r, 11,nu f,ult,vt'u u mi--
1thf.l mu11t1tu de interpretar o 
grande !.-egrlrto. Ao .,,,-eu ver, a 
f,/1cidorJ, ,std nu doçura do 
bem dislribuido �cm idéia de 
rt111w1e1 ar/J.4,. Ou pur nutru, 
s ,b uma fórm11/u ,111.;s prtc1-
sa, " no.)su /1 licidade consiste 
no senti,tuufo d1J fM,c1dude 
alheia, genero�ame11te criada 
pur 11,n ato 11osso. 

E a eln na ,n t,,,ugaçao 
u,ntinua a f1tff1cupar ,u,na
me11te as caberu.s que meditam, 
as rmagi,mtôts qut cismam : 
onde estct u feJicidadt Y No 
am,, r ou na mdi{tr,nça ? Nu 
obrd1lncw ,.u nu Pt,illtr ? No 
orgulltrJ o� tta humildada ? / Na 1nvt�t,gaça·1 uu na ji ? 

' 

FR�COS e 
J.NEMICOS 

TOMEM 

�!�!L J�����,0 
Gronde Tônico 

Loteamento, Plantas, Cadastro Imobiliario, 
Levantamentos e Memorial 

"ª"ª venda de terrenos a prestafões 
De acordo com 01 Decreto'.(: .Lei 58, de 10 de dezembro 

de 1937 e 3 079, de  15 oe setembro de 1938. 

Joaqu im B. Linhares 
Rua Miguel Couto, 37 - 1° andar

Tel. 23-3582 - RIO

[ o crepusculo descendo
sobre o Vale dos Tumulos 
rrolong• em sombra imensa Escrituras e Procurações 

Cartorio do 4". Oficio 

0 1  doí, colo,sos, tornando 
otu 1ilenc10 mais r<sado que 
•• palavras ...

llel•orr Trl9 uelro 
fte.11,11.tha.ote lloultii,&I 

l•a Get.ti. Vareo,, 18 - r.1. tn 
�••• 'i!•au0 E. do Rio 

Tabelião : ABELARDO PINTO

Ho11 l, tu l l  I Vurg,10 <;7 - 1'd 130 
NOVA IGUASSl E DO RIO 

e, 

o c ô c o
Muqca nitidamtntc e.ara· 

ct<n<t1ca do litoral nordrs 
tino, o caco é • canção 
brrn lcira J.,; nordeste. 

Conforme a dedução mais 
n>tural, al iás desi,�ada pe
los estudiosos do assunto, o 
nome deve ter sido intpir2-
do pel a  f,rta e maravilho.a
v,g<tação que emoldura • 
''br:>nc1 visão das nossas
praiac, com as audaciosas
j,ngadas de velas tremulan
tes. E.' a unica alegria das 
praias nordestinas',_ 

Os Cacos são muito can
tados no Rio Grande do 
Noru, cm Pernambuco na 
Paraíba e na Bal,. 

' 

O que assinala o C&o é
o refrão, via de regra, as
suas estrofes são improvisa
das; há, também, é logico, a, 
qur se conhecem tradicio
nalmente.

As formas corais, como é 
nHural, variam butante. 

E' de incontcstavcl bdcz. 
a linha melodica do caco. 

/fl/ÍiCOIÍflL 
Comercial 

F •  r m  • • I •

F•aaclo • o.a.-1o CHINI
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova l1uan6. De
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlctory. Farm,ceullco A. P. 
Oulmarãeg> Vlctory. 

'!asas F11nerarlas 

Can 5-to A.toalo - Ser
viço Punerarlo - Oullbermlna 
Ferreira da SIiva. Rcra Mare-

Seção especializada e m  
roupas para montaria, 
para amboe oe eexos 

e todas as idad':!e. 

Uniformes e en:soyais 
para todos oa 

colégios 

A MAIOR CASA EM VESlUARIOS PARA CRIANÇAS 

L l\ R G �  SÃ� PRANe1see,, 38•40 
f O H E S , 13-6367 • il4JtO 

... :� frO< 1 , t 1 • , 1 e o , 1 o I o I o o o c-�--....o-:�-.... x*:-:....:-

Fernando lfunes Briga.gl.o 
E 

Duque Estrada 
A D V O G A D O S 

R l 0  1 Roa Alcindn Guan abara, 17•21 

Ett . Regina.14' andar, Salas 1401/2 - Tel. 22.4543 

Nova I gaassfí : R. cel. Alfredo Soaree, 51-Tel. 18f 

Companhia Materiais 
de Construção 

FUNDADA EM 11108 

Fabrica em MF.SQUITA - E. F.  C. B.

Fone Mesquita, 2 - Estado do Rio de Jaueiro 
MARCA REGISTRADA : 

LUDOLF & LUDOLF 
Fabricação de telhas planas, telhas de cumieira, 

ventiladoras, lageões e Jageotas. 

EserJt6rlo 1 1\venida Graça 1\ranba, S 1'  

3° andar•salas 301•303 -Pone, 22.,11933 
End. Tel. : MANILHA - Rio -- Cod. Ribeiro 

R I O  D E  J A N E I R O  

chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
A Nova lguassú. P O P U L A R 

Caia 56a S.ba1111<t-Calxõe1 
e corôas - Osvaldo J. dos San
tos. Av. N I io Peçanba, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

,, .... .,,. ..... ,,.v ....... , .... , .. , 

D i v e r s o s  
Alllvo Ribeiro - Agrimensor 
Levanlamenlos topográficos. 

Planos urbanização e loleamen
los. - Rua Rira Oooçalves, 459 
- Non lguassú.

Delfim Perelro Mont•n••º -
Consrru!or. /\v ,  Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguossú. 

S. M. Torroco - Copias e pa
peis hehograhcos. R. Uruguaia
"ª· 1 12- 1° and. fones: 23-4968, 
23-2663 e 43 8826. 

Fotogra&o lgua11i - Lauro 
de Ollvelra. Chamados a doml-
f!��;slelelone, 146 - Nova 

Mo,.dloca • alj,I• - Com
pra.se qualquer quanlldade, 1 
rua S. Sebaatlão, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio.

Toou o individuo que deixa 
de contribuir para a ma, 

nutenção e prosperiditde da fo, 
lha local. comete grande ateo· 
hdo contra o progr&::.uo t!iO• I 

j cial de seu meio e d ificuU, o 
�ozo 1fos btoefh:io1 que :, im .. 

, prcn .J prodigaliza no de�t'.ffl• 
1 r·e ilw t'c cu II hre �lll.trd, tio. 

L O U Ç A S  E F E R R A G E N S  
Casa especlal em tl�las, ferragens e louça,. Trens de cozinha 
em ferro esmallado, ag,te e alumlnfo. Canos de ferro e cllum

bo, telhas de zinco, utenslllos de lofba. carrinhos de 
mão, ele. - VENDAS A DINHEIRO. 

Bernardino Augusto Martins Junior 
Rua Marechal Floriano, 1836 
N o v a  I g u a s e ú  

Telefone, 31 1 

E. d o R í o 

FAHRICA DE CERVEJA 

MluNoo Novo 
Cerv<Jas e Aguas Gasosas, Alcool, 

Aguardente e Vinagre. 

Matos, Lima & Cia. Lula. 
SUCESSORES 

RUA BEllNARDINO MELO, 1881 
TELEFONE, 79 

Nova l g11assú-E. do Rio 

A Tesoura Elegante 
J . .&. SAlfTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGAHTI 
Confecção e 1 12 confecção 10b medidas 

ROUPA OE LUXO A PREÇOS POPULARES 

___ '; Al!���!!!! !!!º�!,�]!��!�º 
I�- - N I Le'.IPõL I S  - e. oe R I �

A VISTA E A PRAZO PUA •ADOMA• �J'.,� ....... ...,.,,,,.._�.......,..,,.., +• ....... .,. ' ·- w .. .... -.. ..... .,.,,,

-

. .... 

,..... 
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Pllf f!/TUN/1, 
. .  / 

pue nou11 
DBSP1U?HE>S OE> P R E FE I T E>  MUNU.� I V1\L 

714, Nicolau Barbello Corredera : Concedo de  acordo com 
o parecer da D. E.  10. 122i46, Eduardo da Cunha Marlons : A 
vista dev. de tis. faça.se .:1 transferencla. 351 1 ,  Detmlra e An. 
tonlo Rocha , Aprovo. 1508, Anlonio de Almeida Marques , Con
cedo a prorrogação de qualro meses 3927. Centro Esplnta Fé, 
Esperança e Caridade : Indefiro. 1719, Marlo de ArauJo Cuaha , 
Defiro de acordo com o parecer do Procurador Municipal. 

DE.S911.eR(')S OE> e R E FE 011 O I VISÃE> 

DE 110MJ NISTR11�Ãt') 

3593, francisco Antonio Mesquita Pimentel; 3550, José 
Bernardino Monlelro; 3809, Isaac Sternlck; 3997. Antonio Pe
reira de Aguiar; 3700, Custodio Soares Couto; 3885, Agosllnho 
dcs Santos; 3794 e 1382, Eva Cardoso; 1880, Luiz Leão; 3889. 
Antonio Ferreira de Oliveira; 3901, Jalr Alvares Pires; 3684, ,\n
tonlo Ollnto Ribeiro; 3595, Herclllo Abl l io de Andrade , Cer
tifiquem-se o que ,onstar. 3998, Edgard dos Santos Fagundes; 
3TI5, Nlcanor Gonçalvcs Pereira; 3426, José Ramos; 3635, Ao. 
tonto Pires; 3482. Arlur Solva; 3502, Americo losé Malholro; 
3508, Mauro de Almeida Flores; 1 1909146. lmobillarla Santos 
Vieira Lida ; 1804, João Batista Rodoigues; 3109, Franklin Pe
reira Santos; 3535, lzabel Ferreira Barbosa; 1 1943146, Francisca 
Romana da Rocha Lemos; 3380, Llclo Alves Martins; 12033, 

A Perola da China 

Rua Uruguaiana, 1 3  O 
TELEFO#C, 23c4937 

Oh�, o•r• • ml•tura para 

P••••roa 

DEJ>C!>SITf> : Mate Perola, Tapioca 

Perola, ereme Milho Perola, Fecula 

Batata Perola 

G o r d u r a • • • u d e  
O peso aas pessoas adultas 

deverá guardar perfeita relação 
com a allura. O individuo com 
1aude pesaJ mata ou menos 
tantos quilos quantos centime'. 
Iro• excedam um metro de al
tura. Quando o peso ullrapas. 
aa de mais de 10 ºlo essa relo-

ção, ha excesso de gordura ou  
obeslaade, doença gravo e de terrlvels consequenctas. 

Defenda-se contra a obeslda. 
de, verificando seu peso pelo 
menos uma vc:z por mês. 

SNES 

� E F � I G  E R A D O R E S  

F R I G  I D A  I R E  
I nstalações eomerciai11 com U n idades P R I G l 0 11 1 R E  
Oficinas de conae...,_ e rn t 4....,. on agern 

COR REIO DA 1.A'lôURA 

mun1c1PAL 

1611/+SSÚ 
Adernar Antonio de  Oliveira; 213, Rafael Ribeiro Cardoso; 3654, 
Manoel Alvarez Bovcda e oulra;  367 1 ,  Marlo Ramos; 3340, Ho
norlo Pereir., dos San1, s; 365 1 ,  João Ribeiro Cardoso; 256 1 ,  
Eva  Ca rdoso; 1 1 5 12. Al ayde Guimarães Cosia; 3982 , Henrique 
Corajo Pereora e ou t ro ; 3528, Foltsb<rlo Prancosco Duarte; 3768, 
Imaculada Luca de Auredo; 746. Dario Rodrigues Teixeira; 
38:2, Zulmira Gallo QJagllant; 3373, Eurlpedes Siqueira; 1 90, 
Inst i tuto de AposentadJr i ., e 1-'onsões dos Comerclarlos; 3976, 
José Pinto; 3758, Manoel Videira; 3588. José Antonio f'ernan· 
des; 3575, Marlo Hermes da  Cunha; 3221 , João Manoel Dias; 
4026, José Pinto & Cta.; 361 1 ,  Grlsogna Julla de Jesus; 3536, 
l!'rc,lia da SI iva; 3766, Armando de Sá Blttencourt; 3629, Hello 
Campos da Silva; 3576, Pasquale Campltele; 3977, Cristiano 
Peres Barbosa; 397 1 ,  Laurenllna Lulza da SIiva; 3540, Manoel 
Serra; 432. José Rodrigues dos Santos : Exlgenclas �o Chefe 
da Divisão de Administração. 

O B S P tt e H�S oe e H E P E  01\ D I V I SAe> 

D B  F11.ZEN01\ 

1 I027, Maria Aparecida Papaleu Montes; 3203, Vicente 
de  P•ula Pinto; 3608, Tavares & Corre. , Compareçam a esla 
Divisão para presta, es<larecimenlos. 3606, Luiz Francisco 
Neves : Quite-se pre l iminarmente com esta Prefeitura. 3476, An· 
tonio José Teixeira : Junlc o talão cio Estado. 2 1 1 ,  Antonio Pe
reira Brasllelro : Junle o ult i mo talão do imposto pago. 

E
M população, 1J cidade do Rio de Jan eiro é a
primeira do pa h ;  a segunda da America La. 

t ina e a tercei-ra de todo o Continente americano. 

N o T A s 

Para fazer uma 1dé,. da 
pequenez da •emente do ta
baco, bisca nunter presente 
que uma colhor,da dc,sa se 
mente é bastante para se
mear perto de 3 hectares de 
terra. 

Foi imeotado um traje 
salva-vidas pr.:ivido de faca, 
!interna e apito, que o ma
rinheiro pode vestir rapida
mente, assim que seu o.avio 
fôr torpedeado ou naufra
gar. Os sapatos são mais 
pesadps, de moJo a manter 
a pessoa de pé dentro da
gua. Esse traje pesa pouco 
mais de 14 libras. 

midaJ,o, o corpo medico de 
um.i bnc arrca da costa doi 
budos U uúo, concebe u 
u m plano orígin2li1Simo. 
Deu-se ordem para que cad. 
soldado ao regressar de " u  
serviço, trouus,c pelo me· 
nos uma simplrs mosca ou 
um mosquit'> morto, u:-:, 
por cada hora de serviço. 
De modo que um serviço 
de doze horas obrig:va o 
soldado a trazer doze inse
tos •.• 

Em vari:u caacumbas ex· 
cavadas oo Egito, t�m sido 
encontrados vasos que, aber
to, de pois de 3500 anos, 

A fim de eliminar 
setos portadores de 

COD6erv2m o aroma do hal
os io- 1 sarno, perfume favorito d2s 
eofer• mulheres do velho Egito. 

Curso Musical "Peregrino de Castro" 
RUA Cel, FRANÇA SOARES, 93-NlLOPOLIS • E. do Rio 

Aceita alvnos para os cursos de violino, plano 
teoria musical e seus congêneres.-Aufas diurnas e noturnu. 

Este curso •presenta sr os alunos anu2lmcotc 
cm audição publica. --------.. -.. .. ..... ... .. ..,,.,

BiNCo DO BRAsir;$r7Ãl 
o MAIOR ESTABELEt;IMEIITO DE CRltDITO ao PAi• .

,. 

' 1 . 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)-End. Tel.: ''Satélite"-Caixa do Correio, 3 _ 
� 

Condições para as contas de depósitos 
Depósitos sem limite 

Depós ito in icial minimo, Cr$ 1 .000,00. 
saldos in feriores áquela quantia, nem 
60 dias a contar da data da abertura. 

1 . 2 % e .. a. 

Retiradas livres. Não rendem juros os 
as contas liquidadas antes de .. deoorrldoa

' l 

Depósitos Populares - Limite de Cr$ 10.000,00 ., li 1/2 ¼ a, a. 

Depósitos mioimos, Cr$ 50,00. Retiradas mínimas, Cr$ 20,00. Não rendem Juros os
saldos : a) inferiores a CrS 5o,ot,; b) excedentes ao limite; c) das cootas encer
radas antes de decorridos 60 dias da data da abertura.

Depósitos limitados - Limite de Cr$ 50.000,00
- Limite· de  Cr$ 100.000,00

l li ¼ •• a •. ' 
3 '¼ 21, I!, .. 

Depósitos mio;mos, Cr$ 1 00,00. Retiradas mioimas, Cr$ 50,00. Não rendem Juros 
os saldos inferiores a Cr$ 100,00. Demaia condições identicas ás de Depósitos ,
Populares. _ / /1 

Oepõsito!õ a P razo Fixo 1 

Por 6 meses 
Por 12 meses .
Com retirada mensal da renda 

4 '% a. a. 

5 % a. u .  

' por  meio àe cheques : 
' 

Por 6 meseo . a l /2 ¼
Por 12 meses . . 4 1 /'2 %
Depósito mi::iimo-Cr. 1 .000,00. 

a. u.

a. a.

Dep6sftos de Hvlso Prévio 1 

Para retiradas mediante prévio aviso : 

De  ao dias 3 1/2 '¼ 8. a .. 
De 60 dias 4 '¼ a. a. 
De 90 dias 4 1/2 ¾ 11. 11. 

Depósito Inicial mínimo 1.000,00. 
João B.. Cardoso

A TENDE-SE A BOMlCIUO 
TRJIV, 13 DE M1\ R(}�. 'IIS _ Fone 2 7 2  

4tRa l l fl 111111 •• O C: OGtU.11 Q l D 1 ºº��:-�-e-:,.:-:-,.:-:-· 

l i  
Letras a Prêmio : Sêlo proporcional . Condi,;ões idênticas ás de Depós i to a Pra zo

� 
Faz, nas melhores condições, t6das as operações bancárias 

Oficina Mecânica lguassú 
�º1:'to e reforma geral de autom6vci, e ca· 
m111h?°s. -: Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios h1draulicos a qualquer tipo de carro. 

o u a a , . ,  • F R A # C O  
I. Marecbl Floriaao, 2376-NOVA lOUASSÚ-E. do Rio 

1 ;@ij 
COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. 

@) 
DESCONTOS de letra", saques e cheques sõbre esta ou quaisquer outraa praças. 

@) 
EMPRESTIMOS em contn9 correntes com caução de dupllcatas. 

� CREDITO AGRICOLA " longo prazo, sob a garantia cxciustva da truta. i CREDITO PECUARIO a kngo prazo para custeio de crlaçllo, aquleiçllo de gado para engorda. recriação, etc • . 
CREDITO INDUSTRIAL pa1·a a compra de matérias primas e re!ormBB, aperfeiçoamento e aquisição de maqulnllrlo. 

S!lo atendidos, com a maior presteza, todos os pcdidoo de Informações e esolareclmeotos sóbre quaf1quer ope
rações da <..arteira de Crédito A grlcola e Joduetrltil, que se acha em pleno !uocJooameoto. 

1
Agências em tôdas 86 capitais e principais cidades do Brasil 
Correspondentes nas demais e em todos os pa lses do mundo 

� ffi 
�l@!J�J®J@ill�l@)i@]@l/@J[['.l@J@!J@1/@l/l�l_f@lf@�@L��Jii&Jf' 
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CORREIO DA LAVOURA 

--;·� .:JAW:iiZ. 

P a s t a  S e a b r i n a  
Lirn pa,  

Nas espinhas, cravos e sardas, a 

�.: la rei a e em be l eza a cutis 

1 => AS'I'A SE A B R I  NA é de Uill  efeito inigualavel 

E. O. Igaassu 

RESU/110 DOS ATOS 00 SR. 
PRESIDENTE : 

r 

Sociedaàe Lacticinios União Ltda. 
E N T R E PeST0 O E  L E I T E  

Lqboratorios crimpletos pe.ra aual i<cs de le i te  

M A T R I Z : 

Avenida Francisca de Almeida, 1419  
(EDIFICIO PROPRIO) 

Comércí� de alcool 0 aguardente em grosso 
A) - í ,•der a sede social ao 

bll átono De Perrota, a fim de 
reali&e.r am concerto, resp0itaodo 
.,, direitos dos a.�ociado!!:; b) ....i 
ceder o eompo de futebol ao A 
C. Ali1do,, pelo pruo de um 100, 
ooadicionaado se, ao entanto, ao 
lteaefioiuio, o pagamento da me 
!ade du dNpMIS de manutenção 
.. Praça de Esportes; e) - con 
.. der demisolo do quadro social 
ao sr. Lafs�ete do NuClmento, 
d.evolvendo-ibc, eomo pede, as 
importancias pagas Adiantada 
mente até o mês de dezembro do 
torrente uo; d) - conceder de 
misslo do qnallro social aos só
cios João Luiz do Nascimento • 
Almio do Naseimeaeo; e) - coo 
ceder Carteira Soeial a Sta. Ar· 
minia DtcAaio; f) -- credenei ar 
o diretor Joio Vieira Fernandes 
pua repnsencar o Clube na As· 
-bMia da L. 1. D., ao prosimo 
d11 2 de abril; g) - duigoar 
eara o cargo de Diretor Social o 
e.,. Nicolau Bodrigo,- d,i Silva: 
para ausili•r do D. Social o sr 
Nicuor Goaçal,es Porei,-, pt.ra 
Direlor da Seção de Xadrez o sr. 
Floriano Peixoto da Siln; para 
1• • llo tesóureiros, Antero de 
Alei• Nogaeln e .hreo Luiz 
Cllacaa, n,speesiftmeolo; pua 2° 
sem,cario o sr. FnaeiJeo Campo, 
lo França e para responder pelo 
Departamento Feminino o sr. Vi 
eeote Veraiori; li - ae,,itat o 
-vite do A. C. Aliadoo para o 
.IGlrO de pn,,a • boata do fes 
iival IH •t.t Clabt tealiaari DO 
prosimo élia 20 de abril, e,n ao,. 
• Praça da Eoportes; i 1 - ac,i
car o ooavite do Topi E. C. para 
a disputa de uma pmva no fe• 

Nilopolis-E. do Rio (Municipio de Nova Iguabfo) 

F I L I A L : 

A Y .  Ili/o Peçanha, 176- Tel. 40-liO'ff3 lgu• ••tír C. do Rio 

Bebidas, Licores e Vi r.agre. Vroprietarios da afamada • �ris.tal Velha 
eaneli nha•.  Marcos Regi,tridas: d\ngrinha · ,  « 4:! a n 'l  '2rack• e •Morro Preto• 

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 502

Vila Merití Estado do Rio 
MUNICIPIO DE DUQUE DE CAXI/\S 

(Edlllclo Propr!o) 

JOSÉ MA RIA TEIXEIRA 
Soei l Gereote da llziua 

Fogões Dáko 
OLEO - CARVÃO - LENHA - ELETRl'.:IOADE 

SEe�íie AGlUeeLT-\ 

ADUBOS COMPLETOS 
A R A D O S  - C U L T I V A D O R E S 

B O M B A S 

E d i t a l  
Comarca de :;ov, lguass6 

Regi,tro de I moveis da z•

Circunscrição 

Faço pnbHco, para conhecimen 
to de quem interessar pos�a, qne 
de acôrdo com o que precoítu:.i. 
no Decreto lei o. 5S, de 10 d,• 
dezembro de 1937 e seu «gul, 
mento, qoe Serg-io do Lima e Si: 
va, maior, !',okeirn, vropriornrh. 
rc,iltntc <' dcm1icihado na. Ave
nida .b-rll�tno Brngo n. 28, apt." 
1.208, no Distrito Fcd,cnl. dep'l 
siton f'lll meu c;,,nório, à ma Ge
tulio Vargas n. 126, nesta cida 
de, o wemorial, µlan!a e demais 
documentos coucerneutes é área 
dt:! terreno á Estrada de São B"¼n· 
to, parte desmembrada do sitio 
Sã.o Bernardo, situaria no 5° dis
trito deste muoicipio, Bclford 

ULTIMA SEWI . UfA para a aqu1s1çao
l de ações do Grande Magazine 

Monte Ca s telo S. A .  
O N O E  T!::RÁ D E  TUDO PARA TODOS 

1 Representante nesta cidade : EUGENIO BEAUV ALLET 
PRAÇ� 14 DE DEZEMBRO, 58 - HLEFONE, 204 

oforta publica, em prPStações . .  -l" 
impugnações dos qoe se jolgart1m 
prejudicatios deverlo ser ttprtsen• 
tadas cam cartorio, no prazo de 
30 dias, cootados da ultima pa · 
blicação do pres•nte. �ova lgn••· 
sú,  28 de março de 1947. O Ofi 
cial : Hermes Gomts da lunhu. 

1-3 

MANUAL _ MOTOR Roso, na zoo� rural, área ess, 
drsigoada por Polba "D". hoji• 

Rua Mareehal Flori a n o ,  20�3 - N .  l gu as s ú  dcocminada "ParQuo São Berna, 

do", CODStituida d� 217.630m2, 
roDfrontando por um;, linha de 
.J.75w,OO, �0111 o ('1wal Babí. por 
uioa linh'\ de 75-lm,OO, com An 
tonio de C11.stdll Branco, Condt� 
de Pombeiro: por uma linha de 
365m.OO. com a are · .. A", dt· 
Franeiseo Ao.tenor Jobim Filho e 
parte da area "'B", de José ,To 
bim e por uma linha de 460 me 
tros com a area. "C", de Uanton 
Pinheiro Jobim, dividida cm 1::J 
quadras, 7 ruas e 2 avenidas, 
com preeodeodo 3;J1 lotes, de di
versas dimensões, para vendit. pot E d i t a l  

Comarc� de Nova lgu3.sú 
.dlllllllllllllllHIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlllllllllllllllllllllllllllllllllll!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIWUIIIIUh1 Registro de lmo,ei, da 2• - = 

tini que - -irmlo realizm 
IIO prosimo tia 18 de abril; j -
oficiar ao pre•ideate do Centro 
Espirita "li. S. de L1urdes", defe
rindo o pedido eo11.1tante de ofí 
cio dirigido ao Clube, deveodo, 
porúi, iudicor outra data qoe não 
prejudique oa inte:êau do Cio• 
be; k) - oficiar ao CORREIO 
D4 LAVOURA felicitaado•o pe
lo tnueorso elo sea a.Diverdrio; 
li - atender ao pedido do socio 
Jorge Jm A'vil&; m) - encami 
aliar ao sr. Diretor de E,porie, o 
ohc10 s/e do A. C. Justiça 

- - Circunscrição 

== Htrmes Gomes da Cooha, Ofi-
-

Serrar1·a Nova lguassu'
::a: cíal Jo R<'gistro de I01oveis, fu 

E

� -- t.f: !:�
º

:. :;� "!td�i:�b�::t;;
1937, foram depositado� em seu 

= 
==================:=======::.:========== 

- eutorio, n�sta cidade, A roa dr. 
_ Grtulio Vargas o. 126, por Dan· 

Non lguusd, 25 -lll-1947. 

ALTA.IR G. LAVlNAS 
1 ° Seereúrio 

PilhosdelgnassúF. G. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 25 - Ili - 1947 
• A) - Apro,ar a at.. da reo,ulo lll�nvr; b) - aeeitar u prOJ*taa • ioeluir ao Departau.ieato Femla.iao, rlasse .. A O ., 

,n. Caellia Camudtla e aa ei..,. 
H "B", • Sta. Kii.eto Camardela 
e) - tomar conb.eeime11to e ,,: 
••i•1r o olido do ar� J. A. Har
qAH, datado de i5 do cerr•1>te; 
ti) - eon.�Ner çowo pedem, de· 
1Di1t110 do quadro social aos Ih. 
H,;nnbeft(1 lioma e Ntbc,a 8oue1i 
•} -_ tomar t.u.tlb�cimtnto d11 oh
""" cu,olu 1/0. datado de \lf> do 
oon�at� 4a L. I. D,. t, - tomu 
eaabulmont<> 4o •lielo D, C III· tt,-.'(!, C� ·l• 10-ll-'7, da A1te11 au lluo1clp•l 4e l:st•tlotiea • enYta.T Mi 1° 8euct1110 pua t.o••1 11 dnldu prorlhnciu. 

AIUlAJIDO GONÇ'ALV!.8 
1" Beoretvlo 

A I  be rto e Ocozza S A �füf:�;t;:;Ji!1N;{t],w��tr· 
-

• • ga n. 28, •1,t.º 1.204, no Di,trito 

= 

t''eJeral, o memori"l, planta e do· 
comentos relativo.:; a uwa ó.rett. 

M T 1 de torra desa1<'mbrada do .sitio 
= ºu,1 Rorn ard i no ' - e l o, 184(:J = o . 44 Sílo Bcroardo, situada na Zooa 
- l \ l_J , l I ' - rural, ou distrito de Btlford Ro-

= xo, 6° de�to lfunicipio, art•a t"'S.11. 
= 

Nova I g u a s  s L"l = E. d o R 1· o ,les,,:oada por Folh. "(;", compo-
= _ _ nente do "'Parquo �lo Bernard,>''. 
� __ -�ss1m dco.omioado boje, cum • 
= (EM FRHITE Á ESTAÇÃO DA E. F. C. B.) = 21S 2lJ!l,OOm2, oonfrootaodo por _ = uma_ hnha de845w,OO, <'om o L'11t0uf 
== M11deiras e m11te riai� para construção. Louç:1 sanitaria, �1aoilha,, Cal, Cimeot(>, = Babi; por ama linha d,• 460w,UU, 
= 

-===--
<:.:,m a área HD", de Scr,ciu d'-' 

Fcrrageo � e Tiotas _ Lima e Silva; pelas tiohas d,• 
= Pabrlcantes de carrosserle para ca m i nhões - Con ,truçiio g1ran1 ,d, e re-istenci, n:aim, - :!55m,OO, 17Om,oO • tHOw,00, ,oru 
:;;;;; 1 r · 

= parh• d11, à.r�a. 118'\ dé JOs� Jot,iu1· 
_ Fabrica de eaixas de Pi n h o  - de qualquer t ipo e para qua quer r m = e p•I• linha d,• ¼70111,oo. rum i,,. 
;;; - t · d 

E:: renos d1: Erorstu Pinln•iro U•r· 
== earplntarla em geral - execuçao rapida e garan I a. c•los, divoJid ., ,m lá qo.nras, � 
= ... r1:1.s, 3 avenidas e 2tib Jott"s, d, 

Dlafrlbuidere• de ferro das maiorea u•lnas nacional:, - d1vm,, duueosões, do .,,,, •. , 
- - rom a citada planta, pará VflDd:t 

e do afamado cimento WIAUÃ. =-= a prestação. As impago,�õ�• do• 
_ =-== qoe lf' JolgareD.J preJodi�Qdos, de-
-- verão ser aprest-nt&db tm c&r· =-= Pre�os som competidores - Entregas rapid as Q domicilio - Mio, dentro do prazo do so dias, 
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J& 
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Escritório Técnico Comercial e Imobiliário Ltdo. 
Orgc1nização SANTOS NETTO & II{t\\AO 

eontadores - Oespachante!li - eorretores 

Escritório: Rua. Getulio Va.rgaa, 22 - Tel. 208 - Nova. lgua,ssú · E. do Bio 
,,, .. .--. .... -..--.----•ll:liiiiiilllil.,..;_.._........,Hllilm..•rimau:$·-::=..1:::J:11aa1&111.E111:1--.. �--------•-•a::--ir.:..�-li.":I--_..

O Roial venceu o Vasquinho 
por 2 x 1

O Ruia!, que, domin- Roial estava assim cons
go, tomou parte no les tituido : Pedro; Lqurindo 
tlval organizado pelo e Wantuil; Paulo (Aoto 
Morro Agudo, fazendo nio), Rubens e Felix; 
a prova semi final com o Otevio (Heraldo), Harlei, 
Vasquinho, veoceu este Milton, Nequinbo e Oi. 
adversario por 2 x 1. Fizeram os tentos Ota 

O quadro vitorioso do vio e Milton. 

O lguassú vai treinar com

o Aliados
A direção esportiva 

I

de futebol, vai organizar 
do E. C. lguassú, preci- hoje á tarde, no campo 
sando ajustar seus qua- do alvi negro, um rigo
dros par& o proximo roso ensaio com os Alia 
campeonato iguas�unno Ido�. 

Pa.nHlcaçã,o e Confeita.ria. 
CEIITRAL 

Especial bolo Cent:al - Pão, biscoi
tos de araruta, rosqulnhas aman

teigadas e outras especiais. 
Manipulação esmerada 

LUIZ ALVES & ern. 

RUA MARECHAL FLORIANO, !784 
TEL. 82-NOVA IGUASSU'-E. do Rio 

, o o o o :v;.'4"0-�:+:-:-:-:,.: .. :-x�:+!'-!-: .. :-:-:-: ••• 

Farmacia Fluminense 
DE -

Sebaatiíio H. de Mato• & Coata 

-

Completo _s�rtlmenlo de produtos qul
mh:os e farmaceuUcos. 

Seção de p<rfumarla e homer palia 

Rua Bernardino Melo, �0')5 
TEL 20 NOVA luUA:;su· 

-------·-----------

Hd�fonso Neivd 
AGENTE DA TEXAS COMPANY 

P.:ças e accssorios em geral para automovels. Oftclna 
Mecanica .. \loderno aparelhamento para solda a oxlgenlo. 

Posto de lubrificação. 
Cargas e reformas de acumuladores 

Seção de Acessorios: Telefone, 21.Jl& 

RUA MAREeHAL PLtlRHINt!'t JC,')1.J 
Nova Iguassú - Estado do Rio 

T
• 

1 n t a s
Para tipografia, litografia, offset, folha �e Flandres, 

Celofane, alto relevo e celul01de. 

CAPPUCCIRI & Oia,. 
Rua da Alfandega, 172 - ealxa Postal, Jú62 
Tel. 43-3347-Teleg. «Cappuccial•-Hio de Janeiro 

CASA STO. ANTONIO 

'

Serviço Funerarlo - Caixões e corôas fun,bres 
a preços modlcos - Atende-se a qualquer hora 
da noite-Encarrega-se de enterros de qualc;uer 

classe, de 8,1 á Ja classe e special. Eças, etc. 

Guilhermina Ferreira da Silva 
RUA :.\ARECHAL FLORIANO, 2018-TEL. 86 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

Alfaiataria Azeredo 
Casa especial em roupas sob medidas. 
Confecção esmerada. V ariado sortimento 
de casemiras nacionais e estrangeiras, 

rec;:b.das diretamente da Fabrlca. 

ACEITA-SE FEITIO 

Da.rcy Azeredo 
RUA MAL. FLORIANO, 2248 - TEL. 263 

NOVA IGUASSU' - E. do Rio 

�� .... -rw..-�-�-...,.., .......... �-.., . .,. . ....,..,.,,,.,_""'",,,.,,""'" ............. 

GABAGE 

Sã.o Jorge 
Posto de lubrlflcaçao. oficina me

canlca e consertos ele pneus. 

João Ferreira

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de "cO,do com o decreto fedeial n.U.776,úe 
14 tle julho de 1954, no Ca,toriu ufl ío Ofici-0 d, Noto,. 

Fundador : Sllvino de Azeredo 

P u b J l e a-s e a o s d o ni i n g o s 
ASSINATURAS: A N U N C I U S 

Ano Cr$ 25,00 Preço por cmllmetro: 

Semestre , 15,00 1 • pa11:ina Cr$ 3,00 

Num, avulso , 0 50 
Pag. lmpares • 2,50 

• • pare• ou 
N. at rasado • 0,70 Indeterminada> CrS 2,00 

Publicações a pedido, preço ;>or linha: Cri 0,70 
Para anuncios a longo prazo, descf'rdc,s t !-pt'riaif 

Toda correspondencta sob,e anur.cios lln, s,r tl1r,gida 
d gerencia deste jornal 

R. Bernardino Melú, 2075-Tel. !80-1\ova lguass6, E. do Rio 

Tipografia do 

Correio da Lavoura 
Executa-se com perfeição qualquer 

trabalho gráfico 

R. Berqardino ·ielo, 2or 5
Telefone, lfiO 

Nova Iguassú E. do Rio 

Rua �t M,ndon;a Lim ,. 311-Tef. 5,NOVA IOUASSÚ,E. do Rio 
• :7:�----:...,-.,,,-,..-,.,,-..,-.... -.... -.... -.... -;..-,.,.-.,,-..,,-... -..,-..,.-.... -..,,-... ....:,.,,--�:--�:..::-;:;:..::-::;;:-
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TBRRENes H PRESTRf6Bs s o B I N s p E ç À o FEDER A l � 
Lotes prontos para edificação 

� 

� de Mme. Azeredo 

,,. melberes lotes peloa menores preços � Direção do prof. Ruy Afranio Peixoto 1� CoJ:�
i
: :::1é'.�,::P:1�ct·

llfermações: Rna lignel Conto, 39-l° and. � Mantém os eursos Prlmario, Admissão e Ginaslnl 
�

:
1
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R ' 0 � !v. Manoel Duarte, 119 · Tel. 50 - Nova lguaçú · E. do Rio i NOVA 1;:�::· 
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Tabela de vencimentos os deputados fluminenses 
:: -- - ---- -- ----

º coronel E.dmuodo de
i 

5.000,00 e m•u _ Cr. $ • · .@�J@l.í fü1i'cã}r
1o

,l
J
F,a1'

0]� 7.i1 
Mac«lo Soares e Siln, i:_o 100,00 por ,es,ao • � u < 

� 
'· 

<:trnador do Estado do R:o, c,>mpute<r, >té o max,mô 

1 
bo::s"u cecreto·lei alt erando de Cr. $ 2.000,00 Por ou 

;ar�·�
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Armazem 1c-1: D:ne !'lodo, cnquant.o aouiis, cabendo ao presidcn 
ClillV<r reuntd• � A5'cmbJ,,. te a titul" de representa 1
Çou,utumte FJumincni.r-, n� _: . 
,fepurados vencerão o sub I çv, • ,mporu�caa de Cr. $ 

INDEPENDENCIA 
, j J,0 rr:ensal Jc Cr. $ ... 1.000,00 mensao<. 

1 
-------.-----lfi O MELilOB. ESTABELEOIDIEKTO DO BABO 
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Aguardenf e em grosso 1 
Grandes marca.a de bebidaa:11 
eaaa euro, Diamantina, eognac de 11.lcatrio, 

I

@ 
eruzmaltlna, Xaropes em geral e 

1 
- outros produtos -

DE=== @J 

Custodio José da Silva 1
Tomem s6 os produtos da 'i DISTILARIA IBERIA � 

AV. NILO PEÇANHA, 210 - TEL. 299 - 1:ad. Tel. IBERIA 
� 

NOVA IGUASSÚ 
. ESTADO DO RIO @: 

................................ 1,11uou11 1 

� 
Preços remarca.dos com grande ba.iza.

' �-ili!. nos artigos de lª. neceesi4a.de 

Oeneros de 1
ª 

qualidade · Bebidas de todas as marcas 

nacionais e estrangeiras 

Er1tregas a domicilio 

PAPELARIA 
'li@���� 

SANTA CECILIA 
(MARCA REGISTRADA) 

Bspeclalizada em Livros de eonsumo e 

todos os lmpre111os e livros exigidos 

pelo Tesouro e Leis do Trabalho, Livros 

de Registro de eompras do E!>tado 

do Rio, etc. 

Rua. da Conceição, 145 ·· Tel. 43-0515 
RIO DE JANEIRO 

Grande F abrica de 

Ferro Esmaltado 
Placu para automovels, placas de melai gravadas, placaa 
de lolbaa de ferro estampado, placas tund'das em metal, 

bronae, a1umlnlo e de ferro esmaltado, placas de ruas, nume .. 
11çOe1 de predlos, ambulantes, blclclelaa, placas para llrmaa 

comerclala, medico,, zdvogados, dentlelaa, etc. 

A. Julio Alves
Poraecedor de Repartições Publicas 

LOJA: AV. TOME' DE SOUSA, 185 
Fones: 43-0589 e 43-6956 

FABRICA: Rua dos Cajueiros, 87 

T-1. 43-1806 - End. Telegr. ''Email" 

B.io de Janeiro 

Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA - Clinica tk,llaria noturna 

RUA RODRIGUES ALVES, 1307 

NILOPOLIS E. DO RIO 

---. . 

Aparelhos sanitarios, brancos e de 

cores, nacionais e estrangeiros. 

Materiais eletricos e hidraulícos. 
Fornecirnento e colocação de azulejos, 

ladrilhos, rnosaicos, cerarnicas, etc. 

J. Vieira & Cia.
SUCESSORES 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 22113 

T e I e r o n e, 2 <, 3 

Nova lguassú E. do Rio 

Farmácia São Daniel Ltda. 
Completo sortimeolo de produtos larin1 ceulico,, da Flora 

e 11omeopatu. •· Perfumaria 

Rua Beroardrno Melo, 1717 - Tel. 183 
Nt':>VJ\ IGUJ\SSU' E. do Rio 

------

Srs. PAIS! 

Hão comprem caro 

ALF AIATA�IA 

Santos 
(Antiga Alfaiataria Globo) 

, OFERECE 
uniformes 
colegiais, 
Comisas 

olimpicu, 
Meias sou· 

ouete<, Em

blemas e demais artigo, pc· 
los mcnorts preços. 

Alfaiataria 

SAN'J'OS 
A caRa foroPcedora dos Colégios de N. lgua116 

Rua Marechal Floriano, 1968-Tel. 280

(hn fr,.nt: :1 p >ntc J2 E•uçio) 

Nova lguassü E. do Rio 
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